
INTEGRAÇÃO 
DEFINE PRAZOS 
PARA OBRA EM 
MÃE LUÍZA

FALHAS NA 
REDE IMPEDEM 
A PUNIÇÃO DE 
ADOLESCENTES

MINISTRO DO 
STF DÁ PARECER 
FAVORÁVEL A 
PEDIDO DE NOVA  
APOSENTADORIA

Ministro da Integração garante 
que até o fi nal de outubro sai 
autorização para licitação das 
obras de reconstrução da área 
que desabou em junho passado. 

Falta de estrutura em unidades 
de internação impede que 
adolescentes em confl ito 
com a lei cumpram medidas 
socioeducativas. É o caso do 
menino de 14 anos que atirou 
no cobrador de ônibus.
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3. PRINCIPAL

/ TURISMO /  OITO ANOS APÓS EMBARGO E SEM RECEBER NOVOS HOTÉIS NEM QUALQUER 
INVESTIMENTO DO TIPO, VIA COSTEIRA VOLTA A TER OBRA DE AMPLIAÇÃO DA REDE HOTELEIRA

APÓS 8 ANOS, 
NOVA OBRA NA 
VIA COSTEIRA 

WWW.IVANCABRAL.COM

PT FICAVA COM 
2%, DIZ PAULO 
ROBERTO COSTA

AÉCIO APARECE 
À FRENTE NAS 
PESQUISAS 

PARA EVITAR QUEDA, 
AMÉRICA PRECISA 
JOGAR COMO LÍDER

Paulo Roberto Costa e Alberto 
Youssef dizem que tesoureiro 
nacional do PT, João Vaccari Neto, 
intermediava desvios na Petrobras.

Candidato Aécio Neves (PSDB) 
aparece à frente de Dilma Rousseff  
(PT) nas duas primeiras pesquisas 
do segundo turno. 

A dez jogos do fi nal da Série B e com 
base na pontuação dos últimos anos, o 
América tem de vencer ao menos seis, ou 
cinco e dois empates, para evitar queda.

7. POLÍTICA 2. ÚLTIMAS14. ESPORTES

 ▶ Canteiro de obras fi ca bem abaixo do nível da avenida, localizado entre o hotel Parque da Costeira e o posto da Polícia Rodoviária Estadual
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O SEGUNDO TURNO da eleição pre-
sidencial começa com uma dis-
puta extremamente acirrada. Pes-
quisa Datafolha fi nalizada ontem 
mostra empate técnico entre o se-
nador Aécio Neves (PSDB) e a pre-
sidente Dilma Rousseff  (PT). Mas, 
pela primeira vez, com o tucano 
numericamente à frente. Ele tem 
51% das intenções de voto válido 
ante 49% da petista.

A margem de erro do levanta-
mento é de dois pontos para mais 
ou para menos. Dessa forma, Aé-
cio pode ter entre 49% e 53%. Já 
Dilma pode ter entre 47% e 51%.

Considerando todas as pesqui-
sas do instituto desde 1989, é a pri-
meira vez que um candidato que 
fi cou em segundo lugar no primei-
ro turno aparece com mais inten-
ções de voto que o vencedor num 
estudo de segundo turno. No 1º, 
Dilma alcançou 41,59% dos votos, 
ante 33,55% de Aécio; em terceiro, 
Marina Silva (PSB) teve 21,32%.

Analisando o histórico da po-
larização PT x PSDB, é a primeira 
vez também, desde 2002, que um 
tucano aparece numericamente à 

frente de um petista em simulação 
de turno decisivo.

Em votos totais, o placar é 
46% para Aécio, 44% para Dilma, 
4% dispostos a votar nulo ou em 
branco, e 6% de indecisos.

A avaliação do governo Dil-
ma revela uma situação de esta-
bilidade para a presidente da Re-
pública. Nesta última pesquisa 
Datafolha, 39% das pessoas ouvi-
das julgam que o governo é ótimo 
ou bom. Trata-se do mesmo pata-
mar nas duas pesquisas anterio-
res. Em seguida, 38% avaliam o go-
verno como regular e 22% dizem 
que o governo é ruim ou péssimo 
–um ponto a menos que na pes-
quisa anterior.

O Datafolha ouviu 2.879 eleito-
res em 178 municípios na quarta e 
nesta quinta. O nível de confi ança 
da pesquisa é 95% (em 100 levan-
tamentos com a mesma metodo-
logia, os resultados estarão den-
tro da margem de erro em 95 oca-
siões). O registro da pesquisa no 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) é 
BR-01068/2014.

O Ibope também realizou pes-
quisa e ela apresentou o mesmo 
resultado do Datafolha. No caso 
do Ibope, a diferença está no nú-

mero de brancos e nulos (6%) e in-
decisos (4%).

O instituto entrevistou 3.010 
eleitores de 7 e 8 de outubro. A 
margem de erro é de dois pon-
tos percentuais para mais ou 
para menos. A pesquisa foi re-
gistrada no TSE sob o protocolo 
BR-01071/014.

HORÁRIO 
No primeiro horário eleito-

ral do segundo turno, veicula-
do ontem, os presidenciáveis Dil-
ma Rousseff  (PT) e Aécio Neves 
(PSDB) se utilizaram da mesma 
estratégia e buscaram associar 
seus nomes à ideia de mudan-
ça. A presidente abriu seu progra-
ma com o slogan “governo novo, 
ideias novas”.

A propaganda petista tentou 
associar Aécio ao governo de Fer-
nando Henrique Cardoso (1994-
2002), que “privatizou o patrimô-
nio público a preço de banana, 
que se curvou ao FMI [Fundo Mo-
netário Internacional], que esque-
ceu os mais pobres”, nas palavras 
de Dilma.

A petista diz reconhecer que 
a qualidade da saúde, educação e 
segurança “deixa muito a desejar” 

e que há “difi culdades momentâ-
neas na economia”.

Dilma citou, entre as novas 
políticas, um controle “ainda com 
mais fi rmeza” da infl ação, “mas 
sem produzir desemprego nem ar-
rocho salarial”. Foi uma das sinali-
zações mais enfáticas da petista ao 
mercado na propaganda eleitoral.

Ao aparecer em seu progra-
ma, Aécio Neves afi rmou que a 
vitória no primeiro turno foi da 
“imensa vontade de mudança do 
brasileiro”.

“A quem não votou em mim, 
mas voltou na mudança, seja bem 
vindo”, disse o tucano, em sinaliza-
ção especialmente aos eleitores de 
Marina Silva (PSB), de quem busca 
herdar votos.

A propaganda do PSDB mos-
trou imagens dos apoios políticos 
recebidos por Aécio durante a se-
mana, como os dos presidenciá-
veis Pastor Everaldo (PSC) e Edu-
ardo Jorge (PV) e de siglas como 
o PSB e o PPS. Todos destacaram 
que o tucano era o “candidato da 
mudança”.

Ao fi nal do programa, um lo-
cutor questiona: “O que é melhor: 
mudar com Aécio ou fi car com 
Dilma?”.

PASSA DILMA

/ VIRADA /  PELA PRIMEIRA 
VEZ NA CAMPANHA 
PRESIDENCIAL, TUCANO 
APARECE NUMERICAMENTE 
À FRENTE DA PETISTA

O MINISTRO DA Integração Nacio-
nal, Francisco José Teixeira, afi r-
mou ontem numa audiência em 
Brasília que até o fi nal de outubro 
será dada a autorização defi nitiva 
para a licitação das obras da crate-
ra de Mãe Luiza. 

O prefeito Carlos Eduardo dis-
se que os projetos de pavimenta-
ção, drenagem, contenção de en-
costas, água e esgoto que se en-
contravam no Ministério das Ci-
dades para análise, por decisão do 
Ministério do Planejamento, fo-
ram encaminhadas ao Ministério 
da Integração (MIN) para a devida 
contratação. Tais projetos foram 
elaborados pela Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas e Infraes-
trutura (Semov). 

Se o processo licitatório for re-
alizado este mês, a previsão é  que 
essas obras comecem em dezem-
bro. A partir daí, a execução delas 
deve ser concluída em cinco me-
ses, conforme estimativa da Se-
mov. As obras estão orçadas em 
R$ 8,6 milhões e receberão ainda a 
contrapartida da Prefeitura do Na-

tal, da ordem de R$ 517 mil.
Sobre as moradias, fi cou deci-

dido que a Seharpe vai apresentar 
ao Ministério da Integração Nacio-
nal (MIN) um plano de trabalho 
específi co. Feito isso, o MIN de-
verá autorizar o encaminhamen-
to ao Ministério das Cidades, que 
é o órgão responsável pela contra-
tação das moradias pelo Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida. 

“Esse plano de trabalho será 
encaminhado pela Prefeitura até o 
dia 17 deste mês. A tramitação fi -
nal das moradias, por sua vez, será 
realizada pelo Ministério das Cida-
des, por meio da Caixa Econômica 
Federal, em contrato a ser fi rmado 
com o município de Natal.”, afi rma 
o secretário Homero Grec.

O bairro de Mãe Luíza, na 
Zona Leste da cidade, foi bastan-

te castigado pelo grande volume 
de chuvas que caíram em Natal 
no último mês de junho, principal-
mente com o desmoronamento 
de parte da rua Guanabara. 

Foram tomadas medidas 
emergenciais para minimizar os 
danos. Junto ao governo federal, 
a Prefeitura conseguiu a liberação 
de R$ 4,2 milhões para algumas 
dessas medidas. O recurso serviu 
para serviços como a instalação 
de sistemas provisórios de drena-
gem e esgotamento sanitário. 

Em paralelo, o município pro-
pôs e instituiu o auxílio-moradia 
para as famílias que tiveram suas 
casas interditadas ou em situação 
de risco.

Com o prefeito Carlos Eduar-
do, estavam os secretários mu-
nicipais de Governo (SMG), Kle-
ber Fernandes, de Planejamento 
(Sempla), Virgínia Lopes, de Cul-
tura (Secult), Dácio Galvão, de Ha-
bitação, Regularização Fundiária e 
Projetos Estruturantes (Seharpe), 
Homero Grec, e demais técnicos 
do ministério.

Autorização até o fi nal de outubro
/ PRAZO /

 ▶ Cratera formada pelas chuvas de junho em Mãe Luíza

FÁBIO CORTEZ / NJ

O EX-PRESIDENTE FERNANDO 
Henrique Cardoso (PSDB) 
disse em conversa com 
Marina Silva (PSB) na manhã 
de ontem que foi contrário à 
“tática de guerrilha” utilizada 
nos programas de TV do 
PT e do PSDB para tentar 
desconstruir a imagem da 
então candidata ao Planalto 
no primeiro turno das eleições.

Na reunião que durou cerca 
de meia hora, no apartamento 
do tucano, na zona oeste de 
São Paulo, Marina se disse 
magoada com os ataques que 
recebeu, principalmente do PT, 
mas também da candidatura 
de Aécio Neves (PSDB), que 
passou as últimas semanas 
antes de 5 de outubro em 

terceiro lugar nas pesquisas 
tentando garantir seu lugar 
contra a presidente Dilma 
Rousseff  (PT) no segundo 
turno.

Segundo relatos, FHC 
lamentou que o PSDB tenha 
produzido programas em 
que dizia que “Marina é a 
Dilma com outra roupa”, 
por exemplo, e afi rmou que 
espera uma campanha menos 
agressiva no segundo turno.

O tucano se colocou à 
disposição para ser o canal de 
diálogo entre Marina e Aécio.

Desde domingo (5), a ex-
senadora ensaia anunciar 
apoio ao candidato do PSDB à 
Presidência mas ainda não se 
pronunciou publicamente.

FHC CONDENOU 
“TÁTICA DE GUERRILHA”

O FRANCÊS PATRICK Modiano, 
69, defi nido pela Academia 
Sueca como “uma espécie 
de Marcel Proust do nosso 
tempo”, foi anunciado ontem 
como vencedor do Prêmio 
Nobel de Literatura.

O romancista, que como 
o autor de “Em Busca do 
Tempo Perdido” se destaca 
pelo trabalho de memória, 
é o 15º francês a receber o 
prêmio, apenas seis anos após 
Jean-Marie Gustave Le Clézio. 
Modiano receberá da Academia 
Sueca 8 milhões de coroas 
suecas (R$ 2,67 milhões).

Peter Englund, secretário 

permanente da Academia, 
disse que o autor foi 
escolhido “pela arte da 
memória com a qual evoca 
os destinos humanos mais 
incompreensíveis e descortina 
a ocupação [nazista na 
França]”.

A imprensa francesa não 
demonstrou surpresa com a 
notícia. O jornal “Libération” 
lembrou que o nome de 
Modiano fi gurava havia 
anos na lista de favoritos à 
premiação - na véspera, ele 
aparecia em sexto lugar na 
bolsa de apostas da britânica 
Ladbrokes.

MODIANO É O NOBEL 
DE LITERATURA

/ PROUST /

CONFIRMANDO UM FAVORITISMO 
anunciado, o poeta Ferreira 
Gullar, 84, colunista da Folha 
de S.Paulo, foi eleito na tarde 
de ontem para ocupar a 
cadeira 37 da Academia 
Brasileira de Letras (ABL).

Gullar teve 36 dos 37 votos 
- três cadeiras estão vagas. Um 
foi em branco. Questionados 
sobre a autoria desse voto, os 
acadêmicos desconversam. 
“A queima [dos votos, após o 
escrutínio] tem um signifi cado 
simbólico. Desaparecem 
os vestígios. Queima-se 
justamente para ninguém 
saber quem votou em quem. 
É uma elegância. O Brasil está 
precisando de elegância”, disse 
a escritora Nélida Piñon.

Estavam presentes 
19 acadêmicos; outros 18 
votaram por carta.

Em sua posse, Gullar deve 
ser recebido por Antonio 
Carlos Secchin, que liderou 
a campanha por sua eleição. 
Secchin deixou a sala onde 
aconteceu a cerimônia 
radiante. “Ele não precisava de 
ninguém para alavancá-lo, mas, 
como tenho prática da casa, 
tentei viabilizar certas coisas 
administrativas, dei sugestões a 
ele, falei com acadêmicos para 
articular a coleta de cartas caso 
alguém não estivesse presente”, 
disse o acadêmico e amigo.

Após a eleição, haverá uma 
recepção para Gullar.

José Ribamar Ferreira 
adotou aos 18 anos o 
pseudônimo de Ferreira Gullar. 
Um ano mais tarde publicou 

seu primeiro livro, “Um Pouco 
Acima do Chão”. Mudou-
se para o Rio em 1951, onde 
participou da fase inicial do 
movimento concretista ao 
lado dos poetas Augusto de 
Campos (1931), Haroldo de 
Campos (1929-2003) e Décio 
Pignatari (1927-2012). Rompeu 
com o movimento em 1957 por 
considerá-lo excessivamente 
racional. Gullar defendia mais 
subjetividade, o que resultou 
na fundação do movimento 
neoconcreto, do qual faziam 
parte os artistas Amilcar de 
Castro (1920-2002), Aluísio 
Carvão (1920-2001), Franz 
Weissmann (1911-2005), Hélio 
Oiticica (1937-1980), Lygia 
Clark (1920-1988), Lygia Pape 
(1927-2004), Reynaldo Jardim 
(1926-2011) e Th eon Spanudis 
(1915-1986).

A partir da década de 
1960 a obra de Gullar passou 
a refl etir seu engajamento 
político. Com o AI-5, Gullar foi 
preso e passou a viver no exílio 
a partir de 1971. É dessa época 
seu livro mais conhecido, 
“Poema Sujo” (1976).

A edição completa de 
seus poemas, “Toda Poesia”, 
foi publicada em 1980. Gullar 
recebeu diversos prêmios ao 
longo da vida, entre eles o 
Prêmio Camões, em 2010.

Os acadêmicos aguardam 
com ansiedade o discurso de 
Gullar. Alberto Venancio, imortal 
e estudioso da história das 
eleições da Academia, diz que 
a cadeira 37 é conhecida por 
excelentes discursos de posse.

FERREIRA GULLAR É 
ELEITO PARA A ABL

/ LETRAS /

/ MÁGOA /
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A última obra resultan-
te de investimento hoteleiro 
na Via Costeira permanece até 
hoje inacabada. E depende de 
um acordo para ser retomada. 
Tudo porque o Plano Diretor 
de Natal – grosso modo – não 
permite construções cuja altu-
ra impeça a visão para o mar. 
Foi esta legislação que causou 
o imbróglio na construção do 
Hotel Natal Praia – conhecido 
por “Hotel da BRA” -, que teve a 
obra embargada em 2006 e per-
manece com o serviço inter-
rompido desde então. 

Em meio a várias discus-
sões entre Prefeitura e órgão 
ambientais acerca da legali-
dade do projeto, a justifi cativa 
para a proibição da continui-
dade da construção é de que o 
hotel do grupo NAHWF possui 
um pavimento a mais do que o 
permitido para a instalação na-
quela localidade. O pavimen-
to, ainda de acordo com as ale-
gações para embargo, atingiria 
uma altura que impossibilitaria 
a visão das belezas naturais.

A obra foi inicialmente em-
bargada pela Secretaria Muni-
cipal de meio ambiente e Urba-
nismo (Semurb), porém o gru-
po responsável pelo hotel con-
seguiu liminar na Justiça e deu 

prosseguimento aos serviços. 
Em seguida a Procuradoria da 
República entrou com uma 
ação civil pública, exigindo a 
paralisação da construção. Em 
2007, mais uma vez a Procura-
doria se movimentou, acionan-
do a Justiça Federal através de 
petição que pedia a demolição 
do pavimento irregular. 

A Justiça julgou a petição fa-
vorável à PR, entretanto a em-
presa recorreu da decisão. No 
ano seguinte, em 2008, o Tri-
bunal Regional Federal da 5ª 
Região (TRF-5) concedeu limi-
nar favorável ao grupo e autori-
zou a retomada da obra. Toda-
via mais uma vez ocorria diver-
gência de opiniões sobre a libe-
ração. A Procuradoria-Geral do 
Município de mostrou contrá-
ria à decisão judicial e alegou 
que o documento da Justiça or-
denava a suspensão da demoli-
ção, mas não o embargo.

Desde então, o que sobrou 
do que seria o Hotel BRA per-
manece se desgastando com 
o tempo, entre a praia e a Via 
Costeira. As paredes que já ha-
viam sido levantadas até a data 
em que a obra foi embargada 
compõem uma paisagem de 
abandono e ainda não se sabe o 
que será feito no local. No início 

deste ano, o grupo que assumiu 
a construção apresentou pro-
posta para solicitação de licen-
ciamento á Prefeitura, para ten-
tar retomar as atividades no lo-
cal. Porém até então não se tem 
novidades sobre a questão. A 
expectativa é de que, após a re-
gulamentação para construção 
do hotel embargado, a situação 
abra espaço para a discussão 
do início de novos empreendi-
mentos na Via Costeira.

VIA DE 
INVESTIMENTO 

/ TURISMO /  APÓS OITO ANOS 
SEM QUALQUER INVESTIMENTO, 
VIA COSTEIRA VOLTA A CONTAR 
COM OBRA DE AMPLIAÇÃO DA 
ESTRUTURA HOTELEIRA

RAFAEL BARBOSA 
DO NOVO JORNAL 

APÓS OITO ANOS sem nenhuma 
obra hoteleira, a avenida Sena-
dor Dinarte Mariz, popularmen-
te conhecida como Via Costeira, 
volta a ter investimentos do tipo. 
A construção – segundo apurou 
o NOVO JORNAL – trata-se de 
uma ampliação do Parque da 
Costeira; e fi ca localizada entre o 
prédio do hotel e o posto da Polí-
cia Rodoviária Estadual. 

O NOVO JORNAL tomou co-
nhecimento da obra por meio de 
uma fotografi a enviada por um 
leitor, questionando se o jornal 
tinha conhecimento do que se 
tratava a obra. Com a informa-
ção em mãos, a reportagem foi 
ao local e encontrou um canteiro 
de obras montado, com o alicer-
ce da obra em pleno andamento.

Na tarde de ontem, na obra, 
apenas alguns funcionários que 
– ao serem abordados para dar 
alguma informação – disseram 
não poder falar muito sobre o 
serviço na ausência do mestre 
de obras.

Ainda no local é possível per-
ceber que a construção está sen-
do realizada dentro do terreno 
do hotel, área cercada por um 
deck de madeira. A obra está 
em fase inicial. Quem olha per-
cebe os alicerces, que dão a en-
tender que ali serão construídos 
leitos. Ontem havia alguns ope-
rários trabalhando no local, tra-
çando linhas e fi xando algumas 
estacas. 

Um deles confi rmou que o 
Hotel Parque da Costeira está 
ampliando o número de quar-
tos, porém não soube dar deta-
lhes sobre o projeto. Ele infor-
mou que também não poderia 
falar mais nada sobre a constru-
ção, pois não tinha autorização 
para fazê-lo. Sem querer se iden-
tifi car, o homem disse ainda que 
o mestre de obras não estava na 
obra naquele momento. 

O NOVO JORNAL então ten-
tou procurar os responsáveis 
pelo hotel para tentar conse-
guir mais informações. Na por-
taria, fomos orientados a entrar 
em contato com o setor de ma-
rketing do hotel, que pediu para 
a reportagem enviar e-mail soli-
citando as informações, e fi cou 
de dar resposta sobre uma possí-
vel entrevista para dar mais de-
talhes sobre a obra depois, pos-
sivelmente hoje. 

No início da noite de on-
tem, o NOVO procurou o secre-
tário adjunto de fi scalização e li-
cenças da Secretaria Municipal 
de meio ambiente e Urbanismo 
(Semurb), Daniel Nicolau, para 
saber sobre a liberação da cons-
trução. Entretanto, dada a hora 
em que foi procurado, ele expli-
cou não recordar “de cabeça” se 
foi expedida alguma licença para 
o Parque da Costeira. “Mas me 
recordo que dois hotéis, recente-
mente, conseguiram a liberação 
para realizar reformas”, acres-
centou. Daniel Nicolau garantiu 
que no dia de hoje, na sede da 

 ▶ Serviço de ampliação não é percebido por quem passa de carro porque está bem abaixo do nível da avenida

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ No local, trabalhadores não deram muita informação sobre a construção

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Área onde está sendo 

feita a obra fi ca no 

terreno do hotel Parque 

da Costeira, entre seu 

prédio principal e o posto 

da Polícia Rodoviária 

Estadual.  Nessa imagem 

de satélite, intervenção 

ainda não foi registrada

Secretaria, poderia detalhar me-
lhor a situação. 

E acrescentou: “Para este 
tipo de intervenção é necessário, 
sim, a licença”. Um detalhe in-
teressante é que quem passa de 
carro pela Via Costeira não con-

segue ver a obra. Apenas da cal-
çada da rodovia é que o serviço 
pode ser notado. È possível ve-
rifi car que essa construção fi ca 
bem abaixo do nível da pista, 
respeitando o que prevê o Plano 
Diretor para aquela área.

HOTEL “DA BRA” FOI ÚLTIMO 
INVESTIMENTO DO TIPO

 ▶ Hotel “da BRA”, embargado

FÁBIO CORTEZ / NJ
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ALMOÇO ELEITORAL
A Câmara de Dirigentes Lojis-

tas entra no clima, embora man-
tendo a tradição de eleição por 
consenso, realizando hoje uma 
assembleia-almoço no Versailles/
América. Serão anunciados os in-
tegrantes da chapa única para a 
próxima eleição: Antônio Augusto 
Medeiros de Carvalho, presidente; 
e Ricardo Pinheiro Borges, 1º vice. 
Na oportunidade, haverá a entrega 
dos prêmios da promoção Liqui-
da Natal.

PESO DO GOVERNO
Alguns médicos estão regis-

trando o preço de enfrentar o Go-
verno. Nunca antes na história da 
entidade, o Conselho Regional de 
Medicina havia recebido qualquer 
tipo de auditoria. Os auditores es-
tão levantando tudo. Alguns líde-
res da categoria debitam a novida-
de ao apoio que está sendo dado 
ao candidato Aécio Neves.

MODELO FRANCÊS
No festival de debates que te-

remos até o dia 26, o SBT aditou o 
modelo francês para o confronto 
entre os candidatos Dilma Roussef 
e Aécio Neves. A novidade é abo-
lir os cortes no meio de uma res-
posta. Na verdade cada candidato 
terá um banco para administrar o 
tempo total que eles terão. Quem 
comer na frente, correrá o risco de 
fi car vendo o adversário falar até 
igualar o seu tempo.

FESTIVAL DE PIPA

A Praia da Pipa continua man-
tendo a sua política de eventos 
para criar motivação para os visi-
tantes. Hoje, por exemplo, começa 
o Festival Gastronômico, promo-
vido pela Prefeitura de Tibau do 
Sul. É a décima edição do festival 
que se propõe a receber os sabores 
do mundo.

LIVRO DE WELLINGTON
Wellington Medeiros, uma 

bandeira no rádio do Rio Grande 
do Norte por mais de trinta anos, 
preparando-se para gozar a mere-
cida aposentadoria, resolveu dei-
xar gravada parte da história que 
testemunhou – e ajudou a fazer – 
no livro “Artigos para sempre” que 
vai lançar na noite de hoje, na Li-
vraria Saraiva, no Midway.

DE CURRAIS E ELEITORES
Será que em pleno Ter-

ceiro Milênio ainda existem 
currais eleitorais no nosso Rio 
Grande do Norte?

Sim!
A afi rmativa foi feita pelo 

vice-governador Robinson Fa-
ria, na emoção da comemoração de sua passagem para o Segundo 
Turno. Numa entrevista ao Jornal de Hoje, ele declarou:

– Enfrentei o candidato com o segundo cargo mais importante 
do país e a maior estrutura já vista na história do Estado em torno 
de um candidato a governador. E fui para o segundo turno.

Depois desse intróito sentenciou: - O candidato do acordão 
venceu nos currais eleitorais.

Noves fora Natal, a capital do Estado onde perdeu a eleição com 
uma maioria de mais de trinta mil votos, Robinson Faria reduziu 
a condição de curral eleitoral a Santo Antônio do Salto da Onça, o 
município que lhe abriu as portas para ingressar na política, há 28 
anos, e mais de cem outras cidades que construíram uma vitória 
parcial com 80 mil votos de maioria. Também destacou um “mo-
mento de ascensão” da própria candidatura, porém não valorizou 
o fator determinante para o Segundo Turno, que foi a votação do 
candidato do PSOL, Robério Paulino, que beirou os 10% de votos, 
quando as pesquisas colocavam a soma dos três outros candidatos 
entre 4 e 5% da votação. Segundo a pesquisa do Ibope, o número 
que Robinson obteve foi exatamente o mesmo que o Ibope havia 
divulgado três dias antes, assim como Henrique Alves.

Certamente que os resultados favoráveis a Robinson em cida-
des como Assu, Caicó e Pau dos Ferros, não traduzem a expectativa 
da capacidade eleitoral  das forças políticas que fi caram do outro 
lado (resultados que, por si só, desmentem a tese da existência de 
currais eleitorais), e sinalizaram para uma quebra da estrutura po-
lítica. Mas,  grande vitória de Mossoró não pode ser colocada na 
mesma conta, uma vez que Robinson contou com toda a estrutura 
da Prefeitura, exercida pelo seu correligionário Silveira Júnior, além 
de contar com um acordo secreto celebrado com a governadora 
Rosalba Ciarlini. Acordo materializado na candidatura do deputa-
do eleito Betinho Júnior, a quem Rosalba havia designado como seu 
representante plenipotenciário na eleição e que foi um dos desta-
ques do palanque de Robinson Faria na capital do Oeste. Um acor-
do secreto que pode ter custado uma cadeira de deputado federal 
ao Partido dos Trabalhadores. Sem esse acordo de Rosalba e Robin-
son, a eleição de Betinho Segundo não teria se efetivado. Betinho 
Segundo tornou-se o único deputado federal do Rio Grande do Nor-
te, da nova safra, com menos de 70 mil votos.

Fora da busca de explicações e conjecturas, que vão muito além 
do que foi colocado até aqui, um dos aspectos mais fascinantes da 
política é permitir diferentes visões para fatos concretos. Inclusive 
na hora dos números. É dado o direito a qualquer pessoa de enxer-
gar derrota como vitória e permitir que a derrota possa subir à ca-
beça dos perdedores.

Em termos nacionais, o candidato Aécio Neves está sob o fogo 
da artilharia petista por conta de um raciocínio simplório e com vi-
são semelhante a de Robinson, para justifi car a expressiva votação 
da presidente Dilma Rousseff  nos Estados do Nordeste, na visão de 
tucanos de alto penacho. 

Embora a declaração dos “currais eleitorais” tenha sido divul-
gada  na segunda-feira, não dá para avaliar ainda a reação que essa 
classifi cação preconceituosa poderá ter – e se vai ter – nos municí-
pios/currais. No caso do Nordeste, a presidente Dilma Rousseff  saiu 
na frente, e foi ao Piauí, onde obteve 71% dos votos válidos, para de-
sagravar o povo do Nordeste “um povo trabalhador, esforçado. Um 
povo comprometido com o nosso país”.

 ▶ Depois da campanha, o deputado 
reeleito Agnelo Alves fez um pit stop na 
Casa de Saúde São Lucas. Nada grave,  
alta prevista para a noite de ontem ou 
manhã de hoje.

 ▶ Termina hoje, às 17h30, o prazo de 
inscrição de chapas para a eleição de 
Reitor da Universidade Federal, dia 11 de 
Novembro.

 ▶ O Sistema Fecomércio inicia hoje, na 
Cidade de Santa Cruz, uma temporada da 
carreta-escola do Senac.

 ▶ O procurador Luciano Ramos foi 
reeleito para novo mandato à frente do 
Minitério Público junto ao Tribunal de 
Contas.

 ▶ A programação de shows da Festa do 
Boi começa, hoje, com Wesley Safadão 

& Garota Safada e Zezé de Camargo & 
Luciano.

 ▶ Os números das Eleições de domingo 
já estão disponíveis no site do Tribunal 
Superior Eleitoral. Quem for lá, encontra 
casos que exigem explicações.

 ▶ Maria da Conceição Almeida lança, 
hoje, às 18h30, no auditório da Ecola de 
Música, seu livro “Palavras úmidas”.

 ▶ Num café da manhã, hoje, na Padaria 
Mercatto, será divulgada a programação 
do 6º Congresso sobre Gestão de 
Pessoas do RN.

 ▶ A turma do jaleco branco está 
mobilizada. Três centenas de estudantes 
de Medicina promoveram um bandeiraço 
por Aécio, ontem, no Hospital Onofre 
Lopes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, GENERAL ELIÉZER GIRÃO,
SOBRE OS PROTESTOS DOS MOTORISTAS DE ÔNIBUS.

JAZZ ALEMÃO
A UNI Big Band, grupo forma-

do por músicos amadores e estu-
dantes universitáios da Alema-
nha, vai se apresentar na noite de 
hoje no auditório da Ecola de Mú-
sica da Universidade Federal. Tra-
ta-se de um projeto de coopera-
ção com a Universidade de Halle 
que também vai receber os músi-
cos do RN.

PROVA TEÓRICA
Depois de levar suas equipes 

a diversos municípios para reali-
zarem exames de direção veicu-
lar, o Detran decidiu descentrali-
zar, também, os exames de provas 
teóricas, atendendo os candidatos 
a obter a Carteira Nacional de Ha-
bilitação em seis regiões distintas. 
Hoje será a vez do Trairi.

PLANTÃO PSICOLÓGICO
A Universidade Federal pas-

sou a oferecer, desde segunda-fei-
ra, um novo serviço aos seus ser-
vidores: o Plantão Psicológico. 
Trata-se de um projeto de exten-
são coordenado pelas professo-
ras Cynara Abreu e Symone Melo, 
com a participação das psicólo-
gas da Coordenadoria de Atenção 
Psicossocial.

FENÔMENO ELEITORAL
Cícero Vale da Silva, do alto 

dos seus 20.313 votos tem todo 
o direito de fi car se achando pela 
inesperada votação que obteve. Só 
não pode acreditar que é donatá-
rio desses votos. Que o diga Miguel 
Mossoró, que obteve mais votos 
para prefeito de Natal do que dois 
deputados federais. Na presente 
campanha, concorrendo com o 
próprio Cição, Miguel Mossoró só 
somou 2.286 votos para deputado 
federal, 10% da votação do próprio 
Cição. O outro fenômeno da últi-
ma eleição foi o professor Robério 
Paulino, com quase 10% dos votos 
para governador.

LIMÃO & LIMONADA

A empresa Queiroz Galvão Ali-
mentos está transformando um li-
mão em limonada. Com proble-
mas de descarte dos efl uentes  da 
sua indústria de benefi ciamento, 
na cidade de Pendências, está par-
tindo para um projeto de irrigação, 
com a utilização desses efl uentes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Crianças armadas
A cada dia a realidade comprova que as campanhas de de-

sarmamento feitas no Brasil, apesar de toda pompa e circuns-
tância, não passaram de piada de mau gosto. Ao contrário do 
que foi apregoado, os bandidos continuam armados e a popula-
ção que acreditou, mais uma vez, que o estado teria condições 
de controlar a posse e o uso indiscriminado delas se vê cada vez 
mais exposta e desprotegida.

É tão fácil os marginais se armarem no país que o Rio Grande 
do Norte acaba de dar uma contribuição singular para comprovar 
esta tese. Um menino de 14 anos, de revólver em punho, por pouco 
não matou um cobrador de ônibus em pleno exercício de seu traba-
lho. A sorte é que o garoto pôde ser contido e o cobrador sobreviveu.

O assalto, porém, gerou algo inusitado, que deveria fazer co-
rar de vergonha os gestores públicos – e mesmo quem cuida e tra-
ta da seara da infância e da juventude: a cidade viu seu trânsito se 
transformar em caos durante duas horas em razão de um protes-
to feito pelos motoristas e cobradores para denunciar a violência.

Em resumo, tem-se então o seguinte: é tão fácil um bandido se 
armar no Rio Grande do Norte, que até uma criança encontra fácil 
armamento para praticar assalto. E para, por consequência, parar 
uma cidade inteira. De fato, o noticiário policial é recheado de ca-
sos semelhantes ao visto nesta semana. Crianças e adolescentes, 
cada vez mais cedo, ingressam no mundo do crime – e armados.

Ora, será que não há nada que possa ser feito a fi m de evi-
tar isso? O juizado da infância agora demonstra preocupação 
em identifi car os responsáveis por abastecer de armas crian-
ças e adolescentes. 

Preocupação justa, mas bem que deveria ser ampliada e en-
volver mais decisivamente outras instâncias de poder, sobretu-
do as do executivo.

Se é fácil armar crianças, o que dirá marginais adultos? Inde-
pendente da faixa etária, é urgente que sejam tomadas medidas 
para evitar o comércio franco de armas no Rio Grande do Norte.

Pelo que se nota, as campanhas de desarmamento não pro-
duziram os efeitos almejados. É impossível conceber que tenha 
valido somente para retirar dos cidadãos o direito de porte, mes-
mo de quem estivesse devidamente documentado e autorizado. 

Casos tristes como o verifi cado com este cobrador e este 
adolescente podem cumprir papel pedagógico. Tomara seja 
visto como chamamento à ação. Talvez assim algo se faça algo 
para mudar esse quadro de aberração.

Editorial

É impossível manter um 
policial em cada coletivo e 
em cada ponto de ônibus”.

Filme de espião, ‘O 
Homem Mais Procurado’ 
troca força por cérebro
INÁCIO ARAUJO*

A espionagem é um pouco diferente daquilo a que agen-
tes como James Bond nos acostumaram. Trata-se de um mun-
do sujo, em que alguém se joga meio por falta de opção: nunca 
se sabe muito bem distinguir o certo do errado, o bem do mal 
-quase sempre trabalha-se no escuro.

Ou seja, é um mundo de plena ambiguidade. É isso que os 
livros de John le Carré, e certos fi lmes baseados nele, nos ensi-
naram. Este “O Homem Mais Procurado” tem o efeito de reco-
locar um gênero em que a ação é indissociável da inteligência, 
num momento em que a força bruta é quem manda no cinema.

No cinema e, corrijo, no mundo: pois não é propriamente 
delicadeza a palavra capaz de defi nir o que acontece no Orien-
te Médio (com todos os lados envolvidos, diga-se). E o Oriente 
Médio é hoje o centro estratégico do mundo.

Mesmo quando estamos em Hamburgo, como é o caso 
aqui. Tudo gira em torno de prevenir ações de radicais muçul-
manos, como acontece com a agência comandada por Bach-
mann (Philip Seymour Hoff man), mas também a CIA, o gover-
no alemão, etc. A trama retrata a busca de um suposto terroris-
ta. Mas, em vez de prendê-lo para uso político, Bachmann en-
tende que ele pode levar ao chamado “peixe grande”, alguém 
que tem peso real para organizações antiocidentais.

Se o fi lme de Anton Corbijn tem o mérito de não demoni-
zar os muçulmanos (hábito frequente no vale-tudo ideológico 
do cinema), também não os exime de nada do que ocorre. Lan-
ça seu olhar para os obstáculos internos, políticos, enfrentados 
pelos espiões da equipe de Bachmann. E, como Bachmann é, 
na tela, um ator formidável, o fi lme aproveita para se deter nos 
dramas pessoais, que vão da solidão às incertezas com que se 
defronta, com as certezas precárias a que se apega. Pois, como 
responde a agente da CIA por que estão metidos nisso, “é para 
tornar o mundo mais seguro”.

A ironia da resposta contém muito do interesse do fi lme: a 
segurança do mundo é o que menos importa nisso tudo.

O HOMEM MAIS PROCURADO (A Most Wanted Man)
DIREÇÃO Anton Corbijn
ELENCO Philip Seymour Hoffman, Rachel McAdams, Willem Dafoe
PRODUÇÃO EUA, 2014, 12 anos
AVALIAÇÃO bom

*ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR TEXTO DE 

INÁCIO ARAUJO, DA FOLHAPRESS

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Só faltava essa
As novas revelações sobre a corrupção na Petrobras foram re-

cebidas como um tiro de canhão pela campanha de Dilma Rous-
seff . Aliados admitem que haverá desgaste, mas tentarão blindar 
a presidente do escândalo até a votação. O PT teme que as novas 
acusações acirrem os ânimos de eleitores, mas pretende reforçar o 
discurso de que Dilma combate a corrupção. Além disso, dirá que 
o tesoureiro petista João Vaccari, citado nas delações, não tem li-
gação com a campanha e o governo.

PODIA SER PIOR
Ontem à noite, um ministro se 
dizia preparado pra um cená-
rio ainda mais adverso. Os dil-
mistas achavam que Aécio Ne-
ves (PSDB) apareceria mais à 
frente nas pesquisas. Além dis-
so, estavam prontos para vê-
-lo ao lado de Marina Silva, que 
voltou a adiar seu apoio.

FOI O MORTO
A cúpula do PP vai tentar res-
tringir a responsabilidade de 
qualquer envolvimento do par-
tido com a corrupção na Petro-
bras ao ex-deputado José Jane-
ne, que morreu em 2010. “É um 
passado que queremos esque-
cer”, diz um dirigente.

CASA DO ADVERSÁRIO
O comando do PT pediu aju-
da a Fernando Pimentel, go-
vernador eleito de Minas, para 
buscar dados contra as admi-
nistrações do PSDB no Esta-
do. A ordem é achar números 
que mostrem “fracassos” na se-
gurança pública e na educação.

NÃO DEU
Na terça-feira, dirigentes do PT 
telefonaram para o ainda pre-
sidente do PSB, Roberto Ama-
ral, em uma última tentativa de 
evitar a adesão do partido a Aé-
cio. O ex-ministro do governo 
Lula respondeu que seria uma 
tarefa “muito difícil”.

DEIXA ELE LÁ
Dirigentes do PSB no Sudeste 
barraram a indicação de Beto 
Albuquerque para o lugar de 
Amaral. Temiam que o ex-vice 
de Marina passasse a dominar 
sozinho a legenda.

QUE REI SOU EU
O escolhido, Carlos Siquei-
ra, diz que foi surpreendido 
e evitava ontem receber pa-
rabéns pelo cargo. “Vai que 
até segunda aparece outro 
consenso...”

SOCIALISTA TÍMIDO
De estilo reservado, Siqueira se 

diz pouco animado com a pro-
jeção que ganhará: “O anoni-
mato é um privilégio”. E como 
pretende lidar com a timidez? 
“Prefi ro nem pensar!”

NO LIMITE
Aecistas estão perdendo a pa-
ciência com a demora de Ma-
rina para declarar seu apoio ao 
tucano. Eles reclamam da ma-
neira como estão sendo trata-
dos pelo grupo da ex-senadora.

O QUE ELA QUER?
Dirigentes do comitê tucano 
se irritaram com o pedido de 
Marina para que Aécio desista 
de reduzir a maioridade penal. 
“Ela está colocando tantos bo-
des na sala que parece querer 
deixar o ambiente intransponí-
vel”, diz um aliado.

PRATELEIRA
Do deputado aecista Lucio 
Vieira Lima (PMDB-BA): “O go-
verno diz que a população deve 
trocar carne por ovo contra a 
infl ação. Vejo solução melhor: 
trocar Dilma por Aécio. É uma 
dieta mais saudável”.

SÓ SE FOR A DOIS
As campanhas de Aécio e Dil-
ma fi zeram acordo para ve-
tar perguntas de jornalistas 
nos debates de TV do segun-
do turno.

ECUMÊNICO
Deputado estadual mais vo-
tado do Rio, Marcelo Freixo 
(PSOL), diz que a ligação de 
Marcelo Crivella (PRB) com a 
Igreja Universal não motivou a 
opção se seu partido pelo voto 
nulo na sucessão estadual. “A 
hegemonia do ensino religio-
so é dos católicos. E isso uma 
afronta à democracia”.

O VOTO É SECRETO
Marcelo Freixo afi rma que as 
propostas de Aécio para a se-
gurança motivaram sua decla-
ração de voto em Dilma. “Ten-
tar derrotá-lo é uma obrigação 
com a minha história.”

A triste declaração de FHC é típica 
daqueles que nunca deram um 

‘bom dia’ aos garçons e fl anelinhas 
que os servem em Higienópolis.

DO EX-MINISTRO ALEXANDRE PADILHA (PT), sobre 
fala de que o PT tem o voto dos “menos informados”. 

O tucano vive em Higienópolis, bairro nobre de SP.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CALOR HUMANO

O palco do evento de apoio a Aécio Neves (PSDB) anteontem 
em Brasília estava tão abarrotado que muitos aliados não conse-
guiam chegar perto do presidenciável.

O senador eleito pelo Ceará Tasso Jereissati (PSDB) sofreu para 
dar um recado ao senador mineiro, mas comemorou a confusão.

– É melhor que qualquer pesquisa eleitoral!
O prefeito de Manaus, Arthur Virgilio (PSDB), quase não con-

seguiu cumprimentar Aécio pessoalmente.
– Se eu não tivesse discursado, ele nem saberia que eu estou 

aqui! – brincou com José Agripino (DEM).

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0061/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

vencedora BD ENERGIA LTDA-EPP

A Comissão

: Execução do serviço, com fornecimento de material e equipamentos, de instalação de
conjuntos elevatórios e acessórios, na EBAT COHAB, do sistema integrado de Macau/Guamaré-
RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa: . Prazo Recursal na
forma da Lei.

Natal/RN, 09 de Outubro de 2014

ENQUANTO O SUPREMO Tribunal 
Federal (STF) não defi ne se o au-
xílio-moradia para promotores, 
procuradores, desembargado-
res e juízes é inconstitucional ou 
não, só há um caminho para evi-
tar o pagamento do benefício no 
Rio Grande do Norte: o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) deci-
dir, em caráter defi nitivo, contra 
a Procuradoria Geral de Justiça 
(PGJ) e o Tribunal de Justiça poti-
guar (TJRN). 

O pagamento do auxílio pode 
acarretar um impacto anual de 
até R$ 24,5 milhões, tomando por 
base o pagamento do teto do be-
nefício, que é de R$ 4.377,73. O 
TCE já determinou, liminarmen-
te, a suspensão do auxílio-mora-
dia, o que foi contestado judicial-
mente pelo Ministério Público. 
Contudo ainda resta o julgamen-
to do mérito. De acordo com o re-
lator do processo que segue no 
TCE, Gilberto Jales, ainda não há 
uma data para o julgamento do 
mérito. 

Contudo, a expectativa é de 
que aconteça antes do Natal, 
quando os conselheiros entrarão 
em recesso de fi m de ano. Jales ex-
plicou ainda que tanto Ministério 
Público quanto Tribunal de Justi-
ça deve apresentar suas defesas 
nos próximos dias. “Não sei dizer 
exatamente quando o prazo ter-
mina, mas certamente está den-
tro do prazo”, ressaltou. 

Depois de apresentadas as 
defesas, é que será feita uma aná-
lise mais detalhada do caso. Isso 
porque surgiram dois elementos 
importantes que não existiam na 
apreciação inicial, quando o TCE 
julgou liminarmente em des-
favor dos órgãos: as resoluções 
dos conselhos nacionais da Justi-
ça (CNJ) e do Ministério Público 
(CNMP) regulamentando o pa-
gamento do benefício para seus 
integrantes. “Parte do embasa-
mento da medida cautelar era 
a não existência de regulamen-
tação. Mas agora existe”, assina-
lou Jales. 

Jales explica ainda que a Cons-
tituição Federal e as lei orgânicas 
da magistratura e do Ministé-
rio Público preveem o pagamen-
to do auxílio-moradia. “Mas prevê 
a partir da regulamentação”, res-
salta. Agora, a regulamentação já 
existe. O procurador geral do Mi-
nistério Público junto ao Tribu-
nal de Contas do Estado, Luciano 
Ramos, autor do pedido cautelar 

no Pleno do TCE contra o Tribu-
nal de Justiça e Ministério Públi-
co afi rmou em pronunciamento 
na sessão do Pleno de ontem, que 
as recentes resoluções dos conse-
lhos sobre o auxílio-moradia não 
repercutem sobre a ação em tra-
mitação no TCE, por se tratarem 
de instâncias administrativas in-
dependentes. “Em nenhum mo-
mento foi analisada a economici-
dade sobre este pagamento”, res-
saltou, sugerindo que “se aguarde 
o pronunciamento do Tribunal de 
Contas. 

Procurado pelo NOVO Jornal, 
Ramos informou que há a possi-
bilidade do benefício não ser pago 
no RN, “a depender da decisão 
que o relator e o pleno do TCE to-
marem”. “O processo continua em 
curso”, concluiu. 

LUTA NACIONAL
A medida do CNJ que regula-

mentou o pagamento do auxílio 

moradia motivou uma batalha ju-
dicial entre o Executivo e o Judici-
ário, também nacionalmente. A 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
busca suspender, por meio de um 
mandado de segurança apresen-
tado ao STF, a decisão que asse-
gurou o pagamento do benefício.  
O recurso será julgado pela minis-
tra Rosa Weber.

Os valores pagos, segundo a 
AGU, podem custar pouco mais 
de R$ 1 bilhão por ano aos cofres 
públicos, uma vez que a maioria 
dos 16,4 mil juízes e dos 12,2 mil 
procuradores terão direito ao pa-
gamento. A intervenção da AGU 
junto ao STF pode resultar numa 
resposta defi nitiva para esta polê-
mica. A Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE), por sua vez, também 
aguarda os desdobramentos das 
medidas tomadas contra o paga-
mento do auxílio no RN. 

“A PGE aguarda o julgamen-
to do agravo regimental que foi 

deposto contra a decisão do de-
sembargador Amaury Moura So-
brinho e aguarda o julgamento de 
uma suspensão de liminar ajuiza-
da no Supremo, contra a mesma 
decisão do desembargador”, deta-
lhou o procurador do estado de-
signado para acompanhar o caso, 
Luís Marcelo Cavalcanti. 

O procurador explicou ainda 
que as medidas da PGE  desta fa-
zendo não vai surtir efeito sobre 
as resoluções do conselhos, que 
são na verdade atos administra-
tivo, regulamentos internos. Con-
tudo, quem dá a última palavra 
se é inconstitucional ou ilegal é o 
Supremo. 

Desta forma, caso se confi r-
me que o pagamento do auxí-
lio para o Ministério Público é in-
constitucional – como está ques-
tionando a PGE junto ao Supremo 
– será derrubado, por tabela, tam-
bém o benefício pago aos juízes e 
desembargadores. 

CONTAS DA

/ BATALHA /  PROCESSO CONTRA O AUXÍLIO-MORADIA QUE TRAMITA NO TCE 
PODE BARRAR PAGAMENTO MILIONÁRIO A JUÍZES E PROMOTORES NO RN

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DISCÓRDIA

CUSTO MENSAL DE 
R$ 125,5 MILHÕES 

Em tese, o subsídio deve 
atender somente aos juízes, 
desembargadores, promotores 
e procuradores que não têm 
residência ofi cial à disposição. 
Quem tiver imóvel funcional à 
disposição deve fi car de fora do 
pagamento. Porém, os critérios 
ainda não estão muito claros 
e, do modo como o auxílio-
moradia será pago, ele se 
aproxima mais de um aumento 
salarial, com forte impacto 
nos cofres públicos; conforme 
opinião da AGU.  

O pagamento é garantido por 
tempo ilimitado e não é preciso 
confi rmar gastos com moradia 
para receber a verba. No Rio 
Grande do Norte, atualmente, 
há 255 integrantes do Ministério 
Público e 212 do Judiciário. 
Considerando o valor do auxílio-
moradia em R$ 4,37 mil, o MPE 
poderá pagar mensalmente 
até R$ 1,11 milhão aos seus 
representantes. Utilizando o 
mesmo cálculo para a justiça, o 
valor será de R$ 928 mil. Para o 
Brasil, com 12.262 promotores 
e procuradores e 16.429 
magistrados. O custo mensal será 
de R$ 125,5 milhões.

“EM NENHUM 
MOMENTO FOI 
ANALISADA A 
ECONOMICIDADE SOBRE 
ESTE PAGAMENTO”

Luciano Ramos
Procurador de Contas

 ▶ Conselheiro Gilberto Jales, relator do processo, aguarda defesa do MP e do TJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE/ ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Bolsa-Teto
Sobre reportagem destacando que 
desembargadores, promotores e 
procuradores de todo o Rio Grande 
do Norte passam ter à disposição R$ 
4.377,73 para gastos residenciais, 
ou seja, o auxílio-moradia. A ministra 
Rosa Weber, do STF, julgará recurso 
que pode impedir o pagamento 
do benefício: Quanto absurdo meu 
Deus!! Se já não bastasse os altos 
salários, pior mesmo que já tem 
moradia própria têm direito! Esse é 
o Brasil!

moniquemilfont
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 2 
E os funcionários públicos estaduais 
recebendo seus salários em atraso, 
e com medidas judiciais de alteração 
salarial, não sendo cumpridas 
por falta de verba! Ô país véi 
desmantelado!

telesjunior04
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 3
Só???

fl aviadbarreto
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 8
E depois querem ter moral pra 
julgar os desmandos do executivo e 
legislativo. Os poderes do Brasil são 
todos iguais!!

lauracleite
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 4
Então...Senta e chora?!

camillasavana
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 5
Vergonha!!

regiofelce
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 6
Tadinhos. Precisam desse auxílio pois 
vivem na miséria!

nelloboratto
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 7
Os coitados dos pobres letrados!

walkermacedo
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 9
É a fase 2 do Minha Casa, Minha 
Vida. Só que esse deveria ser chamar 
a Casa de Sua Excelência, Minha 
Dívida.

Juan Pablo Carvalho
Pelo Facebook

Sílvio
O artigo do jornalista Sílvio Andrade 
no NOVO JORNAL desta quarta 
merece ser lido. Muito bom!

Gustavo Farache, @GustavoFarache
Pelo Twitter

Futebol & urnas
Futebol é o esporte mais popular e a 
política democrática é feita pelo povo, 

daí a mistura. Estarei no Rio de Janeiro 
próximo fi m de semana a convite do 
amigo senador eleito Romário em suas 
justas e merecidas comemorações. 
Irei com Kleber Leite, Michel Assef, 
Seu Antônio Soares Calçada, Jorginho 
Gerdau e o Apolinho Washington 
Rodrigues. Em outras oportunidades 
vamos abraçar outros amigos do futebol 
que tiveram sucesso nas urnas do RJ 
e de outros estados. Por celular já fi z. 
Uns tiveram dentro do campo, outros 
na presidência/diretoria dos clubes 
mas nas urnas todos foram aprovados 
no julgamento popular. Se um time 
está ganhando de 4x0 e precisa desse 
resultado para não ter prorrogação. 
Leva dois gols e vai para prorrogação 
no placar de 4x2 ...  quem é o favorito 
? Quem tem 4 ou quem tem 2 ? Quem 
tem que correr atrás do prejuízo? Eu 
nunca tive medo de prorrogação nem de 
segundo turno. Se está difícil para quem 
está na frente, imaginem só  para quem 
está atrás... Respeitando os adversários, 
vamos lutar e podem anotar, vamos à 
vitória e levantar esse caneco, quem 
viver verá. Ps. Até dá para fazer uma 
rima: “Ser campeão na prorrogação é 
mais trabalhoso, mais despendioso, mas 
no fi nal é bem mais gostoso”. 

Cid Montenegro
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Apresentou o título mas não 
pode votar, estava morto

O eleitor acorda cedo e está 
motivado para ir ao encontro da 
urna e deixar registrado seu voto. 
Esse desejo cresce ainda mais, 
quando o cidadão é político e, 
mais que isso, é suplente de depu-
tado federal. É do ramo. Pois bem, 
foi esse homem que saiu decidi-
do a deixar na urna a indicação de 
seus candidatos, que enfrentou fi la 
e apresentou seus documentos à 
mesa de votação que teve, certa-
mente, a maior surpresa no dia 
da eleição. Surpresa desagradável. 
Maior, muito maior, por exemplo, 
que a de candidatos tidos e havi-
dos como eleitos nas pesquisas e, 

após as apurações, encontraram 
a derrota. É que disseram àquele 
eleitor  que ele havia morrido.

Imagine a cena. O homem está 
na boca da sala de votação e, afi -
nal, chega sua vez. Entra, apresen-
ta-se aos mesários, entrega o títu-
lo eleitoral e o documento de iden-
tidade no qual está exposta a fo-
tografi a dele. Espera a folha de 
votação para assinar mas, ao in-
vés disso ouve, espantado, a deci-
são da chefe da seção.

-O senhor não poderá votar.
Surpreso, o cidadão quer saber 

o motivo. Não admite, afi nal esta-
va com os documentos em dia. O 

mesário, então, decreta:
-O senhor está morto.
Confesso que em lugar desse 

cidadão eu não sei qual seria meu 
comportamento: estaria de bom 
humor, gargalhando diante de tal 
absurdo? Apelaria à ironia? Rea-
giria com críticas contundentes? 
Mandaria todos à tonga da mir on-
ga...(isso aí, não, é muito antigo. É 
do meu tempo). Sei lá...

O Homem insistiu, pediu es-
clarecimentos. Contou depois ao 
jornal O Mossoroense, que publi-
cou a matéria na edição de segun-
da-feira, dia 6, que “a mulher –a 
chefe da seção-, com uma expres-

são estranha”, insistiu: o senhor 
não pode votar porque nos regis-
tros do TRE consta que o senhor 
morreu há dois meses.

A história, diz a matéria do jor-
nal, aconteceu com José Oliveira 
Bezerra, suplente de deputado fe-
deral pelo PV, na cidade de Alto do 
Rodrigues. Não votou e, certamen-
te terá muito trabalho para provar 
que está vivo. Tome burocracia. Já 
tem advogado e vai acionar a jus-
tiça: constrangimento e imagem e 
honra feridas. Além do mais traba-
lha para manter o bom humor ao 
ouvir os gritos dos amigos, anun-
ciando a chegada do morto. 

Lá vamos nós, de novo senta-
dos na poltrona,  ouvir os candida-
tos em embates e debates no se-
gundo turno.

Lá vamos nós, mais uma vez, 
dedicarmos nossa audição a ou-
vir anúncios de um mundo novo, 
um Brasil de sonhos, desenvolvido 
e sem preconceitos.

Lá vamos nós, num bis que 
nós próprios pedimos certamen-

te para entendermos melhor o 
que está acontecendo, compor 
um auditório a ver lances impre-
visíveis saídos das cartolas dos 
marqueteiros.

E, sem surpresas, lá vamos nós 
tomarmos conhecimento ou am-
pliar informações sobre os malfei-
tos dos candidatos.

Por mais que digam que que-
rem fazer uma campanha proposi-
tiva e de alto nível, a chama da dis-
puta, o calor dos debates, a paixão 
por símbolos e cores acabam de-
sembocando em denúncias e acu-
sações menos nobres. Temos ouvi-
do na presente campanha ressur-

gir a idéia de desconstruir. O ma-
rketing foi buscar lá em meados 
do século passado um termo mais 
leve, mais suave, o desconstruir, 
substituindo o destruir, que na ver-
dade é  a busca real dos candida-
tos para este instante. Desmoronar 
discursos e ideias do adversário.

Temos ouvido o tal descons-
truir, com a explicação de que isto 
signifi ca desmontar. A imagem de 
Marina foi desconstruída, no pri-
meiro turno, pelas campanhas de 
Dilma e Aécio, dizem os analistas.  
Agora, um buscará desconstruir 
o outro e este recado já está dado. 
Haverá diferença em nossa disputa 

potiguar? Claro que não. Denún-
cias e acusações vão rolar. A con-
tundência será bem maior que no 
primeiro turno, afi nal é comum 
o pensamento de que discursos 
e declarações bem comportados 
não levam candidatos à vitória. 
Será preciso, para assegurar o su-
cesso, pesquisar a vida do outro e 
em cima dessas informações cons-
truir argumentos convincentes. 
Serão poucos dias que, de tão in-
tensos parecerão longos dias. Nós, 
eleitores, que fi camos na poltrona 
em frente à televisão, assistindo a 
tudo, devemos fi car preparados 
para ouvir propostas e excessos.

DESCONSTRUÇÃO, 
PALAVRA NOVA 
E DE ORDEM NO 
SEGUNDO TURNO

APÓS DELÍRIOS, 
AEROPORTO ENFRENTA 
TURBULÊNCIAS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Épico desperta interesse, 
mas academicismo 
derruba ‘O Físico’
ALEXANDRE AGABITI FERNANDEZ*

Adaptado livremente do best-seller homônimo de Noah Gor-
don, “O Físico” é um drama de aventura ambientado no século 11. 
Após ver a mãe morrer devido a uma doença misteriosa, Rob Cole 
(Tom Payne), um garoto inglês, é adotado por um barbeiro-cirur-
gião meio malandro (Stellan Skarsgard) que lhe ensina os rudi-
mentos da medicina.

Anos depois, o órfão decide ir à Pérsia, numa viagem longa e 
perigosa, para aprender medicina com o sábio Ibn Sina (Ben Kings-
ley) -conhecido no Ocidente como Avicena. Para tanto, ele se pas-
sa por judeu, pois cristãos não eram admitidos na escola. Com um 
caráter épico, a narrativa combina doses estudadas de ingredientes 
como o confl ito entre ciência e religião; o desejo de conhecimento; 
amores proibidos; a brutalidade da vida em uma Inglaterra imer-
sa nas trevas, em contraste com a tolerância da luminosa Pérsia.

Mas essa época de luzes acaba solapada com a ascensão de 
um sanguinário islamismo radical que obriga Rob Cole a fugir da 
Pérsia. A fuga evoca o êxodo hebreu e explicita a intolerância mu-
çulmana, que vem fazer companhia à intolerância cristã, achaca-
da no começo do longa-metragem.

Apesar de ter sido produzido pela UFA -mítica companhia ale-
mã responsável por obras-primas do cinema mudo e do expres-
sionismo- o fi lme tem como referência os épicos históricos ame-
ricanos de Hollywood das décadas de 1950 e 1960. Assim, abun-
dam cenas rodadas ao ar livre e palácios reconstituídos em estú-
dio, com aquele ar meio kitsch dos fi lmes de Cecil B. DeMille.

Se a história desperta interesse, a maneira de contá-la é das 
mais anódinas. Tudo é feito com um academicismo um tanto 
pomposo que não surpreende o espectador.

Outro aspecto problemático é a glorifi cação de Rob Cole, que 
de órfão miserável se transforma em uma sumidade na medicina, 
superando todos os obstáculos.

Além disso, ele se torna também um sedutor, conquistando a 
admiração do Xá da Pérsia, de judeus e de muçulmanos.

O FÍSICO (THE PHYSICIAN)
DIREÇÃO Philipp Stölzl
ELENCO Tom Payne, Stellan Skarsgard, Ben Kingsley, Emma Rigby
PRODUÇÃO Alemanha, 2013
AVALIAÇÃO regular

FLÁVIO AZEVEDO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO DE 

ALEXANDRE AGABITI FERNANDEZ, DA FOLHAPRESS

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Tenho lido e visto notícias sobre as defi ciências do 
aeroporto Aluízio Alves e isto me reportou ao momento 
em que decretou-se o fi m do Augusto Severo. Dizia-
se, então, para justifi car o novo investimento, que seria 
um super equipamento, um aeroporto continental. 
O maior da América Latina, botaria o Antônio Carlos 
Jobim e Guarulhos no bolso.  Um salto para a economia 
do Rio Grande do Norte porque acompanhando suas 
dimensões ele agregaria serviços importantes ao nosso 
desenvolvimento. Um HUB, por exemplo. O município 
de São Gonçalo se transformaria num enorme terminal 
e centro de distribuição   de  carga e bastava isso para 
avalizar o investimento. Havia até a justifi cativa, é que 
o nosso Rio Grande do Norte é o ponto brasileiro mais 
próximo da Europa e da África e todos os volumes 
passariam por aqui.

E não apenas isso. Com entusiasmo falava-se em uma 
ZPE, uma estrutura enorme em sua volta. E o tempo foi 
passando e o projeto minguando. Já não era o maior da 
América. Distância sem fi m na comparação com os do Rio 
e de São Paulo. Resumindo, um pouco maior que o nosso 
velho Augusto Severo. Demorei a conhecer o aeroporto 
Aluízio Alves e ainda guardava uma expectativa boa, mesmo 
já mentalizando que o surto megalômano tinha ido pro 
espaço. Vi. E achei bonitinho. Mas fi quei me perguntando 
porque a opção, lá atrás, não tinha sido pela ampliação 
do aeroporto de Parnamirim. Espaço havia, o projeto é 
bonito, o acesso para Natal já estava pronto. Confesso que 
minha visão é de leigo, não entendo bulhufas dessas coisas 
aeronáuticas, mas tenho o direito de perguntar.

Melhor dizendo, esse é um assunto que faz tempo que 
está vencido, é fato consumado. Mas juntaram-se  em 
mim por esses dias o fato de ter testemunhado, somente 
agora, a enorme distância entre o superprojeto anunciado 
e o efetivamente realizado, com o noticiário sobre o 
desconforto e protestos de lojistas do novo aeroporto. 
Junte-se aos problemas, a precariedade dos acessos. O 
serviço piorou, pelo que está sendo dito e estamos bem 
próximos da chamada alta estação. Até o momento, o 
placar está adverso. Renitentes, ainda acreditamos que 
tudo acabará bem. 
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O EX-DIRETOR DE Abastecimento da 
Petrobras Paulo Roberto Costa e o 
doleiro Alberto Youssef disseram 
que o tesoureiro nacional do PT, 
João Vaccari Neto, intermediava 
os recursos desviados de obras da 
estatal para o partido. 

Costa e Youssef fi zeram acor-
do de delação premiada e presta-
ram depoimento à Justiça Federal 
nessa quarta-feira (8). Defl agra-
da em março pela Polícia Federal, 
a Operação Lava Jato descobriu 
uma ação que movimentou esti-
mados R$ 10 bilhões. Segundo a 
PF, uma “organização criminosa” 
atuava dentro da empresa. 

“Tinha uma outra pessoa que 
operava a área de serviços, que se 
eu não me engano era o senhor 
João Vaccari”, afi rmou o doleiro em 
depoimento, cujo vídeo, anexado 
ao processo na Justiça, a Folha teve 
acesso. Segundo o doleiro, ele teve 
“uma ou duas” reuniões com o te-
soureiro petista para tratar do es-
quema de desvio na Petrobras. 

Youssef disse também que as 
empresas que faziam contratos 
com as áreas de abastecimento e 
de serviços da Petrobras tinham 
que pagar propina de 1% sobre o 
valor dos contratos. 

O juiz Sergio Moro, responsá-
vel pelo processo do caso, indagou 
se o valor de 1% dos contratos da 
área de serviços passava por Pau-
lo Roberto Costa e o Youssef res-
pondeu: “Não, isso era para outro 
partido”. 

O doleiro citou ainda que o lo-
bista Fernando Soares fazia a in-

termediação para o PMDB e que 
ele próprio cuidava dos recursos 
que ia para o PT. “Tinha Fernando 
Soares que operava com Paulo Ro-
berto Costa para o PMDB.” 

O primeiro depoimento à Jus-

tiça Federal foi de Costa, após o 
acordo de delação premiada. O 
ex-diretor afi rmou que o suborno 
correspondia a 3% do valor líqui-
dos dos contratos da Petrobras. 

Segundo ele, o PT recebia 2% 

dos 3% cobrados sobre o valor das 
obras de maior vulto. Outro 1% era 
destinado ao PP, partido responsá-
vel por sua indicação à diretoria da 
Petrobras. 

Tais obras se avolumaram a 
partir de 2007, explicou o ex-dire-
tor, quando, em sua área, surgiram 
projetos de construção de quatro 
refi narias. “Me foi colocado pelas 
empresas e também pelo partido 
que, dessa média de 3%, o que fos-
se da diretoria de abastecimento, 
1% seria repassado para o PP e os 
2% restantes fi cariam para o PT, 
dentro da diretoria que prestava 
esse serviço. Isso me foi dito com 
toda a clareza.” 

De acordo com Costa, o esque-
ma funcionava em todas as direto-
rias. Naquelas cujas indicações ca-
biam ao PT —segundo ele, a de 
Exploração e Produção, a de Gás 
e Energia e a de Serviços— os 3% 
eram integralmente repassados 
para o partido. 

Guilherme Estrella conduziu 
a diretoria de Exploração e Pro-
dução entre 2003 e 2012. Renato 
Duque foi diretor de Serviços en-
tre 2004 e 2012. A diretoria de Gás 
e Energia foi conduzida por Ildo 
Sauer entre 2003 e 2007. Depois, 
ele foi substituído por Maria das 
Graças Foster, que virou presiden-
te da Petrobras em 2012. 

Ainda de acordo com Costa, 
a diretoria internacional, em que 
trabalharam os ex-diretores Nes-
tor Cerveró (2003 a 2008) e Jorge 
Zelada (2008 a 2012), 1% iria para 
o PMDB, que os indicou. 

AÉCIO INDICA QUE 
NÃO IRÁ CEDER A 
PEDIDO DE MARINA

/ ALIANÇA /

O SENADOR AÉCIO Neves (PSDB-
MG), candidato à Presidência, 
indicou ontem que não abrirá 
mão da proposta de redução 
da maioridade penal em casos 
de crimes graves para obter o 
apoio de Marina Silva (PSB) 
no segundo turno das eleições. 
O tucano afi rmou que uma 
aliança no segundo turno deve 
ser feita tendo como base “o 
essencial”. “O essencial hoje é a 
mudança.”

 “O caso não é de abrir mão 
de propostas. É aprimorarmos. 
Se formos reconstruir o projeto 
desde o início, não estamos 
fazendo uma aliança. Aliança 
tem que acontecer entorno do 
essencial. O essencial hoje é a 
mudança. E eu, pela vontade 
de grande parte dos brasileiros, 
tenho a responsabilidade de 
conduzir essa mudança”, disse 
Aécio, em coletiva de imprensa 
em seu comitê no Leblon, zona 
sul do Rio.

Em carta endereçada aos 
partidos que compuseram sua 
coligação, Marina afi rma que 
o apoio ao tucano dependerá 
da resposta que ele der às 
sugestões apresentadas por 
seu grupo político. Ela e seus 
aliados exigem do tucano uma 
sinalização clara à esquerda, o 
que inclui o abandono de uma 
de suas principais bandeiras 
de campanha, a proposta de 
redução da maioridade penal, 
hoje de 18 anos.

O senador voltou a defender 
a redução da maioridade penal 
para casos de crimes graves, 
após a avaliação do Ministério 
Público e da Justiça. O senador 
disse que a alteração atingiria 

apenas 1% das infrações 
cometidas por jovens entre 16 e 
18 anos.

O tucano afi rmou, contudo, 
ver mais convergências do que 
divergências entre seu plano de 
governo e o de Marina.

“Nosso programa tem muita 
inserção social, educação e 
sustentabilidade. Mas quando 
se busca um apoio no segundo 
turno não pode nos levar 
também a abdicar daquilo que 
acreditamos que seja essencial 
para o país. Vejo muito mais 
convergências entre o que 
tenho ouvido das propostas 
da candidata Marina do que 
divergências.”

O senador comparou as 
atuais adesões, e a expectativa 
de apoio de Marina, ao contexto 
político que culminou com a 
eleição de seu tio, Tancredo 
Neves, à Presidência em 1985 
— ele morreu antes de tomar 
posse.

“As mudanças não são 
uniformes. As pessoas que 
esperam mudanças se 
distinguem em determinados 
aspectos, ou temas. Mas a 
união no segundo turno é 
entorno de um objetivo maior. 
Na articulação entorno de 
Tancredo Neves tinha desde 
partidos comunistas à frente 
liberal, considerados por 
alguns de direita conservadora. 
Fizeram isso porque Tancredo 
representava a possibilidade de 
reencontrarmos a democracia 
no Brasil. Uma aliança no 
segundo turno se dão entorno 
de objetivos maiores: um 
governo efi ciente e ético”, 
afi rmou.

Em seu primeiro giro pelo 
Nordeste na campanha para 
o segundo turno das eleições, 
a presidente Dilma Rousseff , 
candidata à reeleição pelo PT, 
tem centrado suas críticas ao 
seu adversário Aécio Neves 
(PSDB) ao dizer que ele não dá 
atenção ao povo nordestino.

Em um encontro com a 
militância de Aracaju, capital 
de Sergipe, na tarde dessa 
quinta-feira (9), Dilma voltou 
a comparar as gestões tucanas 
e petistas na Presidência 
da República e rebateu 
novamente a fala do ex-
presidente Fernando Henrique 
Cardoso de que o seu eleitor é 
desinformado.

Dilma estava acompanhada 
do governador da Bahia, Jaques 
Wagner (PT), e do ministro 
Miguel Rosseto, ambos 
integrantes da cúpula de sua 
campanha, e do governador 
reeleito de Sergipe, Jackson 
Barreto (PMDB),

“É uma fala preconceituosa. 
O Nordeste, nos últimos 12 
anos, mudou para muito 
melhor. O Brasil cresceu e o 
Nordeste cresceu mais ainda. 
Desinformados estão aqueles 
que acham que o Nordeste é 
igual ao que era há 15 anos 
atrás”, disse a milhares de 
militantes em um centro de 
eventos de Aracaju (SE) na tarde 
desta quinta-feira (9).

Na segunda-feira (6), o ex-
presidente Fernando Henrique 
Cardoso disse em entrevista 
ao UOL que o PT cresceu no 

país com o voto dos menos 
informados. “O PT está fi ncado 
nos menos informados, que 
coincide de ser os mais pobres. 
Não é porque são pobres que 
apoiam o PT, é porque são 
menos informados”, afi rmou. 
Ao mencionar o episódio, os 
militantes fi zeram uma grande 
vaia.

Em seguida, a presidente 
citou diversos resultados de 
programas sociais na região 
Nordeste e disse que o seu 
principal programa para a 
educação técnica, o Pronatec, 
teve 30% de seus participantes 
entre nordestinos. “Os dados 
mostram uma revolução social 
no Nordeste. Foram 2,2 milhões 
de trabalhadores nordestinos 
que fi zeram cursos técnicos e 
profi ssionalizantes. Sabe o que 
isso signifi ca? Isso signifi ca 
que o povo nordestino quer se 
informar, quer se dedicar, quer 
se esforçar”, disse.

“Eu e o presidente Lula 
cumprimos o que prometemos 
de não apenas dar aumento de 
renda e garantia à educação, 
mas o compromisso de trazer 
melhores condições de vida 
para as famílias”, completou. 
Preocupados com a alta taxa 
de abstenção no primeiro 
turno, Dilma reforçou uma 
das estratégias da campanha 
petista e pediu para que cada 
militante presente conversasse 
com parentes, amigos, vizinhos 
e conhecidos até o dia 26 de 
outubro, data da eleição em 
segundo turno.

DILMA DIZ QUE GESTÃO 
TUCANA NÃO DÁ ATENÇÃO 
AOS NORDESTINOS

VACCARI NEGA TER FEITO 
NEGOCIATAS COM DOLEIRO 

Por meio de sua assessoria, 
Vaccari afi rmou que todas as doa-
ções que o PT recebe são feitas na 
forma da lei e declaradas à Justiça 
Eleitoral. Ele disse ainda estranhar 
que essas denúncias surjam a pou-
cas semanas do segundo turno. 

Vaccari negou sucessivas ve-
zes que tivesse tratado de arreca-
dação de recursos com o dolei-
ro. Ele confi rmou, porém, que es-
teve no escritório de Youssef, em 
São Paulo, mas não chegou a en-
contrá-lo. Disse que foram apre-

sentados em situação social e cru-
zou com ele outras vezes apenas 
casualmente. 

Já a secretaria de Finanças do 
PT afi rmou que o depoimento de 
Costa está “carregado de afi rma-
ções distorcidas e mentirosas”. O 
partido também ressalta que Vac-
cari Neto “nunca tratou sobre con-
tribuições fi nanceiras do parti-
do, ou de qualquer outro assunto, 
com Paulo Roberto Costa”. 

“Reiteramos que as contribui-
ções fi nanceiras recebidas pelo 

PT são transparentes e realiza-
das sempre de acordo com a legis-
lação em vigor. Diante de tantas 
acusações infundadas, o secretá-
rio de Finanças vai processar civil 
e criminalmente aqueles que têm 
investido contra sua honra e repu-
tação”, disse a nota da sigla. 

Em nota, a Petrobras, por sua 
vez, informou que tem acompa-
nhado as investigações e colabo-
rado “efetivamente com os traba-
lhos das autoridades públicas”. O 
comunicado diz ainda que a esta-
tal reforça estar sendo ofi cialmen-
te reconhecida como vítima no 
processo de apuração e que conti-
nuará a colaborar “para a elucida-
ção dos fatos”. 

DELATORES 
ABREM O BICO
/ CORRUPÇÃO /  PAULO ROBERTO COSTA E O DOLEIRO ALBERTO YOUSSEF AFIRMAM EM 
DEPOIMENTO NA JUSTIÇA FEDERAL QUE TESOUREIRO DO PT OPERAVA DESVIOS NA PETROBRAS

INVESTIGADO PELA POLÍCIA Federal 
por suspeita de lavagem de dinhei-
ro, o colaborador da campanha do 
PT em Minas Marcier Trombiere 
se diz vítima de uma “guerra polí-
tica”. Ele afi rma que estava de ca-
rona no avião monitorado pela 
polícia e que carregava cerca de R$ 
6.000 sacados de sua própria con-
ta bancária para eventuais despe-
sas médicas.

Ligados ao PT, Trombiere e o 
empresário Benedito Rodrigues de 
Oliveira Neto, Bené, foram fl agra-
dos na noite desta terça-feira (7) 
ao descer de um avião em Brasília, 
no qual a polícia reteve ao menos 
R$ 116 mil em dinheiro vivo.

O inquérito foi aberto após 
eles, um terceiro passageiro, pi-
loto e copiloto do avião serem le-
vados para prestar esclarecimen-
tos na superintendência da PF em 
Brasília.

A polícia esperou o bimotor 
turbo-hélice King Air C90A de pre-
fi xo PR-PEG, vindo de Belo Hori-
zonte, no aeroporto de Brasília de-
pois de ter recebido várias denún-
cias anônimas sobre o transporte 
irregular de valores.

Trombiere afi rma que voou de 
carona, a convite de Bené. “Termi-
nada a campanha, quando já es-
tava me preparando para tomar 
o voo Gol, fui, por telefone, convi-

dado por meu amigo, o empresá-
rio Benedito Rodrigues para uma 
carona em seu voo”, explicou. Ele 
prestou serviços de comunicação 
para a campanha de Fernando Pi-
mentel (PT), eleito governador de 
Minas no domingo (5).

O colaborador da campa-
nha de Pimentel afi rma que via-
java com cerca de R$ 6.000, sendo 
pouco mais de R$ 1.000 na cartei-
ra e o restante na mala. O dinhei-
ro, segundo Trombiere, foi saca-
do de sua conta corrente na Cai-
xa Econômica Federal e era para 
se prevenir em caso de emergên-
cia médica.

“Como sofri um infarto há pou-

co mais de um ano e tive uma frus-
tração de atendimento em um 
hospital em Brasília, desde então, 
carrego comigo uma quantia em 
dinheiro e também uma folha de 
cheque para eventual emergência”, 
diz a nota assinada por ele.

A origem do dinheiro, de acor-
do com Trombiere, eram recur-
sos do FGTS (Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço). Ele afi r-
ma que se aposentou do Banco do 
Brasil em abril de 2014 e, em se-
guida, deixou o cargo que ocupa-
va no Ministério das Cidades, pas-
ta comandada pelo PP - partido 
da base aliada da presidente Dil-
ma Rousseff .

Apoiador do PT diz que dinheiro era de 
despesa médica e que estava de carona

/ INVESTIGAÇÃO /

 ▶ Paulo Roberto Costa, ex-diretor de Abastecimento da Petrobras

 ▶ Alberto Youssef, doleiro

 ▶ João Vaccari Neto, tesoureiro 

nacional do PT: afi rmações distorcidas

VALTER CAMPANATO / ABr

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

ROOSEWELT PINHEIRO / ABr
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O RELATOR DO processo da reapo-
sentadoria, ministro Luís Rober-
to Barroso, abriu o julgamento no 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
ontem com voto favorável para 
que os aposentados que continu-
aram a trabalhar tenham direito 
de pedir um novo benefício após 
os anos extras de contribuição à 
Previdência.

Após a declaração do voto, o 
julgamento foi suspenso e será re-
tomado na próxima semana.

Apesar de defender a possibi-
lidade da reaposentadoria, Barro-
so propôs um sistema intermedi-
ário. Segundo ele, não seria justo 
que os aposentados que aguarda-
ram mais tempo para ingressar no 
INSS (Instituto Nacional de Segu-
ridade Social) recebessem o mes-
mo em relação àqueles que se apo-
sentaram mais cedo e depois pedi-
ram a revisão do benefício.

Por isso, em seu voto, citou 
os três itens que compõem o fa-
tor previdenciário: tempo de con-
tribuição, idade e expectativa de 
vida.

De acordo com ele, no caso de 
um pedido de reaposentadoria, 
seria alterado somente o tempo 
de contribuição, mantendo os de-
mais itens com os valores do pri-
meiro pedido.

Com isso, segundo Barroso, as 
reaposentadorias aumentariam 
o benefício em 24,7%, em média. 
Devido a essa equação, o ministro 
disse que não haveria grandes im-
pactos ao sistema.

Além disso, a fórmula evitaria 
que aposentados tivessem que de-
volver o que já receberam do INSS 
no caso dos pedidos de reaposen-
tadoria. Como as alterações pro-
postas suprem lacunas legais, o 
ministro ponderou que o novo sis-

tema só deve entrar em vigor em 
180 dias.

O período poderia ser usa-
do Legislativo para a produ-

ção de uma nova lei sobre a pre-
vidência - desde que ela con-
templasse a possibilidade da 
reaposentadoria.

Antes do voto de Barroso, o 
advogado-geral da União, Luís 
Inácio Adams, se manifestou con-
trariamente à reaposentadoria. De 
acordo com ele, o sistema brasilei-
ro é solidário, ou seja, uma pessoa 
não têm o direito de usufruir tudo 
o que pagou.

Para ele, permitir a reapo-
sentadoria traria ainda uma im-
previsibilidade indevida ao siste-
ma previdenciário. “É fundamen-
tal que se mantenha a regra pela 
qual aquele que optou por se apo-
sentar mais cedo para acumu-
lar o rendimento de seu trabalho 
com a aposentadoria não possa 
agora renunciar ao benefício an-
terior e quebrar a lógica do siste-
ma”, disse.

IMPACTO
De acordo com o governo, cer-

ca de 500 mil aposentados estão 

atuando no mercado de trabalho. 
Há ainda cerca de 123 mil ações 
que tramitam na Justiça sobre o 
tema.

Ainda segundo o governo, 
caso o STF venha a permitir a re-
aposentadoria, estima-se um im-
pacto de R$ 70 bilhões. O valor diz 
respeito ao pagamento de ações 
que já estão na Justiça, outras que 
serão apresentadas e a redução de 
arrecadação para os próximos 20 
anos.

Como o processo em discus-
são no STF teve a chamada reper-
cussão geral reconhecida, a deci-
são valerá para todas as ações que 
tramitam no Judiciário.

Na semana que vem, quando 
o julgamento for retomado, o pri-
meiro a votar será o ministro Te-
ori Zavascki. São necessários pelo 
menos seis votos para defi nir um 
julgamento no Supremo.

BARROSO FAVORÁVEL 
À REAPOSENTADORIA
/ JUSTIÇA /  O MINISTRO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF) É RELATOR DO PROCESSO SOBRE OS 
APOSENTADOS QUE CONTINUAM TRABALHANDO E PODEM TER O DIREITO A UM NOVO BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO

 ▶ Ministro Luís Barroso é defensor da possibilidade de reaposentadoria

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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Números

181
Número de adolescentes mortos violentamente em 2013, segundo 1ª Vara da Infância 
e da Juventude de Natal, sendo que apenas 31 cumpriam medidas socioeducativas

38
Número de adolescentes mortos violentamente nos dois primeiros meses de 2014, 
sendo que apenas 5 cumpriam medidas socioeducativas

116
Número de adolescentes que cumprem medidas socioeducativas hoje nos Ceducs

O cobrador Carlos Alberto da 
Silva, 46, vítima da agressão come-
tida pelo menor infrator duran-
te tentativa de assalto ao ônibus 
em que trabalhava na noite da úl-
tima terça-feira continua interna-
do no Hospital Walfredo Gurgel, 
para onde foi conduzido logo que 
levou o tiro. 

De acordo com a assessoria de 
imprensa do hospital, a cirurgia de 
retirada do projétil, que esteve alo-
jado no pulmão de Carlos Alberto, 
foi um sucesso e ele hoje se encon-
tra no Centro de Recuperação Pós-
-Operatório, já sem ajuda de apare-
lhos para respirar, apenas com um 
suporte de oxigênio. Porém, o esta-
do de saúde da vítima ainda é grave, 
apesar de estável. Não se sabe quan-
do poderá ir para a enfermaria, mui-

to menos se terá alta em breve.
Ainda de acordo com informa-

ções do hospital, o menor infrator, 
que chegou ao mesmo pronto so-
corro depois de ser agredido por 
populares, apresentando hemato-
mas pelo corpo devido ao espan-
camento, já está na enfermaria. 

O jovem está em uma ala onde 
fi cam somente os infratores que 
precisam de tratamentos médi-
cos, observados por um policial de 
plantão. Apesar de não estar em 
estado grave, o menor vem se re-
cuperando lentamente e ainda se 
encontra desorientado, pois to-
mou muitas pancadas na cabe-
ça. A possibilidade de fi car com 
sequelas pós-traumáticas não foi 
confi rmada. 
(Alexandre Filho)Na situação em que se encon-

tram hoje as oito unidades de in-
ternação, ainda sob intervenção ju-
dicial e em reforma, não estão fun-
cionando com toda a capacidade. 
Uma das unidades, a do Ceduc Pi-
timbu, em Parnamirim, desativada 
há mais de dois anos, encontra-se 
hoje totalmente interditada. A pre-
tensão da diretora é entregar parte 
da obra até o fi nal de outubro.

De acordo com a atual direto-
ra da Fundac, Kalina Leite, “todas 
as demais unidades estão funcio-
nando com sua capacidade redu-
zida pela metade”. Nesses sete pri-
meiros meses de intervenção foi 
realizado um trabalho de recupe-
ração de vagas em Natal. A equipe 
está concentrada agora em exe-
cutar um reordenamento institu-

cional no sentido de preencher as 
vagas da Fundac conforme a de-
manda necessária. Em 2006 a fun-
dação tinha 1.700 funcionários; 
hoje só dispõe de 800 e grande 
parte já apta a se aposentar.

O problema é apontado como 
grave também por José Dantas. 
Para ele, a falta de recursos hu-
manos do Governo do Estado é 
um grande desafi o a ser enfrenta-
do. Para tentar resolver o proble-
ma, José Dantas diz que a equipe 
de intervenção está estudando fa-
zer uma contratação provisória 
de servidores. O défi cit de pesso-
al nos centros hoje é em torno de 
400 pessoas.

Paralelamente ao trabalho de 
recuperação, a diretoria técnica 
da Fundac e o Ministério Público 

estão trabalhando na elaboração 
de um plano pedagógico para os 
internos. Semanalmente são re-
alizadas reuniões para a imple-
mentação do plano.

Até o fi nal desse ano a direto-
ra pretende fazer com que todo o 
sistema estadual conte com cerca 
de 400 vagas. Antes da interven-
ção judicial só havia 90 vagas.

Segundo Kalina, a falta de va-
gas nos Ceducs foi uma das prin-
cipais motivações para a inter-
venção da Fundac. “Claro que 
houve outros aspectos, mas a 
mola propulsora da intervenção 
foi justamente esse sofrimento 
do Judiciário, do Ministério Públi-
co e da polícia”.

Para José Dantas de Paiva, ou-
tro agravante da situação dos Ce-

ducs é o não funcionamento do 
trabalho de ressocialização dos 
internos. “Em vez de passar por 
um processo de ressocialização, 
eles fi cam dentro de uma cela o 
tempo todo”.

Como forma de prevenção 
aos atos infracionais por crianças 
e adolescentes, Paiva afi rma que 
deve haver um trabalho efi caz de 
combate ao tráfi co de drogas, pre-
venção ao uso de álcool e outras 
drogas pela sociedade e o poder 
público e ações de conscientiza-
ção que envolva toda a sociedade.

“Hoje é feito muito pouco, por-
que o próprio sistema socioeduca-
tivo estadual entrou no fundo do 
poço ao ponto de nos autorizar a 
fazer uma intervenção judicial”, 
conclui.

MESMO TENDO SIDO apreendido por 
porte ilegal de armas e tentativa 
de homicídio na terça-feira pas-
sada, durante tentativa de assalto 
a um ônibus da linha 38, o adoles-
cente que baleou o cobrador Car-
los Alberto da Silva, chegando a 
ser espancado e quase morto por 
populares, não responde a proces-
so na Vara da Infância e da Juven-
tude de Natal. A informação foi 
confi rmada pelo juiz da 1ª Vara, 
José Dantas de Paiva.

No âmbito do Ministério Pú-
blico, o promotor da Infância e 
da Juventude, Marconi Antas de 
Melo, informou por meio da As-
sessoria de Comunicação que o 
caso envolvendo o adolescente 
corre em segredo de Justiça, mo-
tivo pelo qual não forneceu maio-
res informações. Ele não detalhou 
se já havia algum processo contra 
o adolescente no MP relacionado 
ao porte ilegal de armas ou se foi 
aberto após o assalto seguido de 
tentativa de homicídio.

O episódio ocorrido com o 
adolescente retomou uma ques-
tão que tem sido frequentemen-
te discutida pela sociedade, que é 
o tratamento dado pela Justiça às 
crianças e adolescentes em confl i-
to com a lei. Na quarta-feira passa-
da, motoristas e cobradores fi ze-
ram uma paralisação de duas ho-
ras como forma de protesto con-
tra o assalto ocorrido no ônibus da 
linha 38 que vitimou o cobrador. 
Durante a ação, os rodoviários co-
braram ao governo estadual medi-
das efetivas de segurança pública.

De acordo com dados da 1ª 
Vara da Infância e da Juventu-
de de Natal, o número de adoles-
centes mortos violentamente em 
2013 foi de 181. Desses, apenas 31 
cumpriam medidas socioeducati-
vas. O órgão ainda não dispõe de 
dados atualizados para 2014, mas 

informa que nos dois primeiros 
meses deste ano foram registradas 
mais 38 mortes violentas de ado-
lescentes, sendo que 33 desses não 
cumpriam nenhum tipo de pena 
socioeducativa.

Conforme o juiz da 1ª Vara da 
Infância e da Juventude, José Dan-
tas de Paiva, são várias as causas 
que levam crianças e adolescen-
tes a entrarem no mundo do cri-
me. Dentre os principais estão a 
dependência às drogas, o acesso 
fácil a armas de fogo e a situação 
de caos social que vive o Estado, 
segundo ele agravada nos últimos 
quatro anos.

Um dos grandes problemas 
do sistema socioeducativo estadu-
al hoje é a falta de vagas nos Cen-
tros Educacionais para Adolescen-
tes Infratores (Ceduc). Quando a 

polícia apreende um adolescente 
que tenha cometido infração grave 
(homicídio ou assalto a mão arma-
da), ele é encaminhado para a De-
legacia Especial de Atendimento ao 
Adolescente, onde funciona o Cen-
tro Integrado de Adolescentes Acu-
sados de Ato Infracional (CIAD), no 
bairro Cidade da Esperança. 

Conforme o procedimento pa-
drão, o adolescente que cometeu 
infração grave tem que ser ouvi-
do pelo delegado e fi car em inter-
nação provisória. Após isso, ele é 
apresentado ao Ministério Público 
(MP), que faz a oitiva e uma repre-
sentação contra o acusado até que 
o juiz julgue e determine a medida 
socioeducativa.

“Se for um caso grave como 
esse, seria uma internação; aí ele jul-
ga, aplica uma internação e se tiver 

vaga, ele fi ca; não tendo vaga, fi ca-
ria em liberdade assistida em casa 
aguardando a vaga”, detalha o juiz. 

Muitos desses adolescentes 
que aguardam vaga em liberdade 
assistida voltam a cometer outros 
crimes neste período. “É exatamen-
te quando eles não têm para onde 
ir, quando não tem vagas, que vol-
tam a cometer delitos, ou quando 
fogem dos centros, que é outra coi-
sa que nós estamos tentando fazer, 
trabalhando no sentido de evitar 
que os que estejam internados fu-
jam”, disse. O tempo máximo para 
os trâmites de cada processo como 
esse, segundo o juiz, é de 45 dias.

Desse modo, a situação precá-
ria atual dos Ceducs e a consequen-
te falta de vagas para os adolescen-
tes em confl ito com a lei acabam 
agravando ainda mais a situação. O 

número de adolescentes que cum-
prem medidas socioeducativas hoje 
nos Ceducs é de 116. 

A Fundação Estadual da Crian-
ça e do Adolescente (Fundac-RN), 
responsável pela administração 
dos Centros Educacionais para 
Adolescentes Infratores, está sob 
intervenção judicial o dia 25 de 
março desse ano.

Em 22 de setembro passado a 
juíza da 2ª Vara da Infância e da Ju-
ventude, Daniela Paraíso Guedes, 
determinou a permanência da in-
tervenção na Fundac por mais um 
ano. A renovação da intervenção 
foi decidida em audiência realiza-
da no Fórum Desembargador Mi-
guel Seabra Fagundes, entre mem-
bros do Poder Judiciário, do Mi-
nistério Público e do Governo do 
Estado.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

EM CONFLITO COM A LEI
/ POLÊMICA /  CASO DO ADOLESCENTE QUE BALEOU O COBRADOR DE ÔNIBUS NA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA, DEPOIS DE TER SIDO APREENDIDO NA 
SEMANA ANTERIOR POR PORTE ILEGAL DE ARMA, TRAZ À TONA A QUESTÃO DO TRATAMENTO QUE A JUSTIÇA OFERECE AOS MENORES INFRATORES

PACIENTES SEGUEM ESTÁVEIS

UNIDADES ESTÃO 
EM RECUPERAÇÃO

 ▶ José Dantas de Paiva, juiz da 1ª Vara da Infância e da Juventude de Natal 

 ▶ Menor em confl ito com a lei: depois 

de tentativa de assalto, foi agredido  

 ▶ Kalina Leite, diretora da Fundação Estadual da Criança e do Adolescente

 ▶ Ceduc Pitimbu, em Parnamirim: desativada há mais de dois anos, está totalmente interditada

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Ministério da 
Defesa

Credenciamento nº 01/2014
O 17° Grupo de Artilharia de Campanha, através do seu Ordenador de Despesas, 

autônomos prestadores de serviço (Pessoa física) e empresas, Pessoa jurídica de 
direito privado, para prestação de serviço de coleta, transporte e distribuição de 
água potável no semiárido brasileiro “Operação Carro Pipa”, por inexigibilidade de 
licitação nº 05/2014, com fundamento legal: caput do art. 25 da lei nº 8.666/93, que 
ocorrerá no 17ª GAC, Rua Cel Flamínio, s/nº, Santos Reis, Natal -RN. Conforme 
edital de credenciamento. Os serviços serão distribuídos mediante sorteio, após cada 
período de credenciamento, que será seguido da seguinte forma: primeiro período de 
credenciamento de 13/10/14 a 17/10/14, período de vistoria dos veículos 20/10/2014 
a 24/10/2014 e sorteio 28/10/14; segundo período de credenciamento de 12/01/15 a 
16/01/15, período de vistoria dos veículos 19/01/2015 a 23/01/2015 e sorteio 26/01/15; 
terceiro período de credenciamento de 13/04/2015 a 17/04/2015, período de vistoria 
dos veículos 20/04/2015 a 24/04/2015 e sorteio  28/04/2015; e quarto período de 
credenciamento de 13/07/2015 a 17/07/2015, período de vistoria dos veículos 
20/07/2015 a 24/07/2015 e sorteio dia 28/07/2015. O resultado será publicado no 
D.O.U no dia 10/11/2014. Maiores esclarecimentos poderão ser retirados através do 
edital que estará disponível de segunda-feira a quinta-feira das 09:00 às 11:30 e 13:30 
às 17:00, na Seção da Operação Pipa do 17ª GAC, telefone (84) 3204-7890.

Natal-RN, 10 de outubro de 2014
EDUARDO DE ALMEIDA MAGALHÃES OLIVEIRA - Cel

Ordenador de Despesas do 17° GAC

AVISO DE CHAMAMENTO

EXÉRCITO BRASILEIRO
CMNE - 7ª RM - 7ª BDA INF MTZ
17º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA
6º RAM/1915 – GRUPO JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0134/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reabertura
04/11/2014, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução das obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material, para
construção de rede de 500mm para desvio de trecho da adutora nº 1 do Jiqui, com cerca de 23m,
naAvenidaAyrton Senna, no bairro de Neópolis, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a
do Certame em epígrafe para o dia , na sede da CAERN. O Edital,
com as especificações e seus anexos, continuam a disposição dos interessados, no site

ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos - ALC, até 03 de novembro de 2014, no horário das 08:00h às 11:00h e as
14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 03/11/2013 estará disponível até às 15:00h. Informações
através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 09 de Outubro de 2014

www.caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN
PREGÃO

PRESENCIAL Nº 069/2014 - Processo Administrativo nº 3.901/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO 01 (UM) VEÍCULO AUTOMOTOR, DE
PASSAGEIROS (AUTOMÓVEL), conforme quantidades e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital 23 DE OUTUBRO DE 2014,
pelas 09:00h Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro,
Guamaré/RN

Setor de Licitações 08:00h às
12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO

REAPRAZADA

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que a sessão inicial do

, que tem por objeto a

, foi para o dia
, e será realizada no , localizado no térreo do prédio sede da

, situado na
. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à

disposição dos interessados no , no endereço acima indicado, das
, de , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por

meio do email através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 09 de Outubro de 2014

Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com,

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para eventual aquisição de café, açúcar e adoçante para atender as
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais
entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte

23 de outubro de 2014, às 09:00 horas(data da abertura)

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 16/2014-RP
PROCESSO Nº 19.728/2014-9 -SEARH - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH através de seu
Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o certame acima, cujo objeto consiste no

. O Edital
encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer
informação será prestada pelo fone/fax: (84) 3232-2125 ou, pelo e-mail: . Os
envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser
entregues até o dia no Auditório da
SEARH, CentroAdministrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 09 de outubro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

22/10/2014, às 09:30h (Horário local)
locação de tendas, banheiros químicos, equipamentos de som,mesas e cadeiras,
serviços gráficos e confecções para a realização dos JERN'S, conforme o Anexo I

Daniel Bezerra da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2014 - CPL/SEEC

PROCESSO: PGE 201215/2014-1

O Pregoeiro da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a abertura do Pregão
Presencial em referência, para o dia , cujo objeto é:

. O
Edital encontra-se à disposição dos interessados através do site: .

Natal/RN, 09 de outubro de 2014.

Pregoeiro - CPL/SEEC

www.rn.gov.br

Números da organização no RN:

36
Mil jovens capacitados

1.246
Voluntários

233
Escolas atendidas 

Se tiver interesse em ser voluntário, acesse:

 ▶ www.jarn.org.br
 ▶ Endereço: Avenida Ceará Mirim, 322 - Térreo - CDL Natal - Tirol - Natal/ RN
 ▶ Fone: 4009-0000

Junior Archievement

No mundo dos negócios, a Junior Archievement é a mais antiga 
associação de incentivo de novas empresas. Foi fundada em 1919 nos 
Estados Unidos e está espalhada pelos quatro continentes. Em todo o 
mundo, mais de 10 milhões de jovens foram atendidos.

Um dos exemplos de sucesso 
da Junior Achievement é projeto 
Life Tech. Um grupo de jovens ca-
pacitado pela entidade criou um 
recarregador portátil de celular. A 
iniciativa foi destaque do NOVO 
JORNAL do dia 16 de setembro. Os 
benefi ciados foram alunos do cur-
so técnico em nível médio para a 
área de Tecnologia da Informação 
(TI) do Instituto Metrópole Digital 
(IMD).

O produto criado por três jo-
vens é prático, sustentável e bara-
to. O valor para o consumidor é de 
R$ 30,00. O produto foi desenvolvi-
do dentro do período de capacita-
ção do programa miniempresas. 

O recarregador da Life Tech é 
movido por bateria de 9 a 18 volts. 
Os estudos prosseguem para fazer 
uma bateria recarregável. A bate-
ria utilizada tem zero por cento de 
mercúrio, sendo pouco poluente. 

EM SEIS ANOS de atuação no Rio 
Grande do Norte, a Junior Achie-
vement já chegou a 36 mil alunos 
de ensino fundamental e médio 
(redes pública e privada). A enti-
dade fi lantrópica, através do tra-
balho voluntário, estimula o espí-
rito empreendedor entre jovens.

No Brasil, já foram 3,3 milhões 
de benefi ciados. “O grande objetivo 
é fazer com que o jovem tenha no-
ções de empreendedorismo, garan-
tindo o desenvolvimento humano, 
através do estabelecimento de me-
tas. O aluno é capacitado para lide-
rar e decidir”, afi rma o empresário 
Augusto Vaz, presidente do Conse-
lho Diretor da Junior Achievement 
no Rio Grande do Norte.

A entidade desenvolve progra-
mas educativos, com temas volta-
dos ao empreendedorismo e apli-
cados em escolas potiguares. Até 
agora foram visitadas 233 institui-
ções de ensino. 

Somente em 2014, a expectati-
va é atender 10 mil jovens. “Já reali-
zamos atividades com 70% da nos-
sa meta. Estamos fortalecendo uma 
cultura empreendedora entre os es-
tudantes potiguares”, detalha Vaz.   

São oito programas oferecidos 
pela organização, que vão de temas 
como economia pessoal, fi nanças, 
noções de marketing e sustenta-
bilidade. As aulas, geralmente, du-
ram apenas um dia. “É algo muito 
importante para o desenvolvimen-
to dos nossos jovens. O currículo 
escolar é pobre nestas questões de 
educação fi nanceira e empreende-
dorismo”, ressalta o empresário. 

O programa mais conhecido é 
o projeto Miniempresa, em que es-
tudantes passam por todas as eta-
pas de criação de um negócio. São 
oferecidas aulas de economia de 
mercado e atividade empresarial, 
além de conceitos de livre inicia-
tiva, comercialização e produção. 

As aulas duram 14 semanas. 
Dentro do curso, os jovens são 
acompanhados por profi ssionais 
das áreas de marketing, fi nanças, 
recursos humanos e produção. Os 
jovens pensam em um produto, 
criam um plano de negócio, levan-
tam capital, produzem, vendem 
e até distribuem os lucros da em-
presa aos acionistas. 

“Nossa meta é facilitar o de-

senvolvimento humano daqueles 
que participam dos nossos cur-
sos. Não queremos apenas formar 
empresas mas transformar vidas” 
afi rma Vaz, que há quatro anos 
participa da entidade, exercendo 
também o papel de voluntário.

ACESSO
A Junior Achievement é um dos 

passos para a entrada no mercado 
de trabalho. “É uma forma de in-
centivar a criação de pequenos em-
preendimentos”, afi rma Vaz. Toda-
via, a entidade não possui informa-

ções de quantas empresas surgi-
ram entre o público capacitado.

Hoje, de acordo com números 
do Serviço Micro e Pequenas Em-
presas do Rio Grande do Norte (Se-
brae), Natal tem hoje 41 mil empre-
endimentos com faturamento esti-
pulado até R$ 60 mil por ano.

O voluntariado é a força-motriz 
da Junior e a entidade conta com 
apenas dois funcionários contrata-
dos. Os voluntários já são 1.246 pes-
soas em todo o Rio Grande do Norte 
e, em sua maioria, são executivos ou 
empresários que utilizam a experi-

ência e o conhecimento do mundo 
dos negócios dentro do projeto, atu-
ando, geralmente, como orientado-
res e conselheiros. Em todo o Brasil, 
a estimativa é de a entidade tenha 
quase 20 mil empresários e profi s-
sionais voluntários.

O programa da Junior Achie-
vement potiguar é bancado por 
empresas mantenedoras. São 14 
negócios e entidades de classe, en-
tre eles a Cabo Telecom, Cristali-
na, Federação do Comércio (Feco-
mércio) e Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL).

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EMPREENDEDORISMO 
ESTIMULADO
/ CAPACITAÇÃO /  ORGANIZAÇÃO ESTIMULA A FACULDADE DE EMPREENDER E, 
SÓ NESTE ANO, QUER ATINGIR 10 MIL JOVENS

ARGEMIRO LIMA / NJ

NOSSA META É FACILITAR O DESENVOLVIMENTO 
HUMANO DAQUELES QUE PARTICIPAM DOS 
NOSSOS CURSOS. MAIS QUE FORMAR 
EMPRESAS,  QUEREMOS TRANSFORMAR VIDAS”

Augusto Vaz, presidente do Junior Archievement

 ▶ Augusto Vaz, do Junior Achievement, defende o empreendedorismo incluído no currículo escolar 

RECARREGADOR 
SEM TOMADA
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula
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Não confi o em produto local. 
Sempre que viajo, levo meu 
uísque e minha mulher”

Fernando Sabino
Escritor e jornalista mineiro

O Novo 
sempre gira 
pelos melhores 
eventos de 
Natal!

Fotos
1. Belva, Romulo e Claudia Cirne
2. George e Micaela Cirne com 

Hermano Morais
3. Renata e Roberto Gagliazzo
4. Kilza Medeiros e Lorena Barreto
5. Sônia Faustino, Eleika Bezerra e 

Nia Dutra
6. Enrico Macedo e Vanessa Soares

?
VOCÊ 
SABIA
Que de olho na renovação 
de frota, a Protour, empresa 
tradicional no mercado de 
locação das regiões Norte e 
Nordeste do país, venderá 
através de leilão mais de 
90 veículos? Que entre os 
lotes estão carros, ônibus, 
caminhões, e também, 
máquinas e implementos que 
serão leiloados no estado? 
Que o leilão está agendado 
para  próximo dia 15 (quarta-
feira), a partir das 14h, e será 
realizado nas modalidades 
presencial e online, com 
disputa simultânea entre os 
participantes, e lances em 
tempo real? Que o Leiloeiro 
Público Ofi cial do Estado do 
Rio Grande do Norte, Marcus 
Nepomuceno, comandará o 
leilão presencial no auditório 
do SESC, na Rua Coronel 
Bezerra, 33, na Cidade Alta, 
e na internet, através da 
Plataforma de Leilões Online 
da BRbid (www.brbid.com)?  
Que para realizar lances na 
internet, os interessados 
devem se cadastrar e solicitar 
a habilitação no site da BRbid? Musica NO AR

A banda Perfume de Gardênia, protagonista 
do primeiro show do Projeto Música no Ar –
Unindo Talentos, vai ministrar hoje uma aula 
show em comemoração ao Dia da Criança, 
planejada especialmente para as crianças 
e adolescentes da Associação para o 
Desenvolvimento de Iniciativas de Cidadania 
do RN, uma instituição que atende 296 
jovens, em sua sede, na comunidade do 
Passo da Pátria, Zona Leste de Natal.
A realização dessa aula show está entre as 
propostas principais do projeto realizado 
pela Green Point, que tem o patrocínio do 
Programa Unimed Cultural e da Prefeitura 
do Natal, através da Lei Djalma Maranhão.

Viva Sampaio!
Hoje, a partir das 18h30, o 294 Bar, em 
Petrópolis, será palco do Baile do Sampaio, 
uma noite de muita alegria com o melhor da 
música brasileira. O evento é uma homenagem 
a um dos artistas mais versáteis do nosso 
país. O estilo eclético das canções de Sergio 
Sampaio será levado para os salões do 294 por 
Antônio de Pádua e sua família Dó-Ré-Mi. O 
294 Bar fi ca na Deodoro, 294, em Petrópolis. 
Informações e reservas no 2030 - 2695.

Feijoada solidária
Está sem programa para o fi nal de semana? 
A Associação dos Amigos do Coração da 
Criança – Amico convida a todos para 
participar de sua tradicional feijoada solidária, 
que será realizada no próximo domingo. O 
objetivo é arrecadar recursos para sanar as 
difi culdades fi nanceiras da casa que acolhe 
crianças cardiopatas vindas de todas as partes 
do Rio Grande do Norte. O evento acontecerá 
a partir das 12h, na Cervejaria Continental, na 
Via Costeira. As senhas estão à venda na sede 
da Amico pelo valor de R$ 30,00 e também 
podem ser adquiridas na hora. Fica a dica de 
um excelente programa para toda a família! 
Mais informações no 3206-1941.

O Muro
Uma jornalista da CNN ouviu 
falar de um judeu muito 
velhinho que ia todo dia ao Muro 
das Lamentações para rezar, 
duas vezes por dia, e lá fi cava por 
muito tempo. Decidiu verifi car.
Foi para o Muro e lá estava ele, 
andando trôpego, em direção 
ao local sagrado. Observou-o 
rezando por uns 45 minutos. 
Quando ele resolveu sair, 
vagarosamente, apoiado em sua 
bengala ela aproximou-se para a 
entrevista.
– Desculpe-me, senhor, sou 
Rebecca Smith, da CNN. Qual o 
seu nome?
– Morris Feldman.
– Senhor, há quanto tempo o 
senhor vem ao Muro orar?
– Bem, há uns 60 anos.
– 60 anos! Isso é incrível! O que o 
senhor pede?
– Peço que os cristãos, os judeus 
e os mulçumanos vivam em paz. 
Peço que todas as guerras e todo 
o ódio terminem. Peço que as 
crianças cresçam em segurança e 
se tornem adultos responsáveis. 
Peço por amor entre os homens.
– E como o senhor se sente, 
pedindo isso por 60 anos?
– Eu me sinto como se estivesse 
falando com uma parede.

Vivaaaaaaaaaaaaaaaaa SSSSSSSSSSSSSSSSampaio!

 ▶ Joana Costa e Ingrid Cera 

circulando pelos salões do Pepper’s

Meia 
Maratona 
Os corredores potiguares 
já podem se aquecer: vem 
aí a 2ª Meia Maratona 
Sesc de Revezamento. 
De 01 a 15 de outubro, 
as inscrições abrem 
exclusivamente para 
comerciários; de 16 a 
31/10, serão estendidas 
ao público em geral. 
Em ambos os casos, 
podem ser feitas no site 
www.sescrn.com.br. A 
competição – que oferece 
1.200 vagas e um percurso 
de 20 km para duplas e 
quartetos –, acontece dia 
08/11, largando às 16h da 
Praça Pedro Velho, em 
Petrópolis.

Pesquisa 
de voto
A Plano B, em parceria 
com o Grupo Interjato, 
realizou uma pesquisa 
na semana que passou 
questionando como 
as pessoas escolhiam 
seus votos. A pesquisa 
foi aplicada no dia 1 
de outubro na Grande 
Natal e constatou 
que 35,16% das 
pessoas entrevistadas 
escolhem o programa 
de TV como agente 
infl uenciador; 22,04% 
assinalaram a internet; 
19,5% escolheram os 
jornais e 17,83% são 
infl uenciados por 
amigos.

 ▶ A arquiteta Lorena Galvão e o artista plástico Guaraci 

Gabriel no lançamento do livro de Maria Elza Bezerra Cirne

 ▶ A UNI-BIGBAND Halle, da Alemanha, apresenta-se hoje na Escola de 

Música da UFRN com a participação da nossa Big Band Jerimum Jazz

 ▶ O imortal Paulo Macedo e a senadora eleita Fátima Bezerra

 ▶ Raniere e Karla Barbosa 

batizando o pequeno Gabriel

FOTOS: D’LUCA / NJ
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E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Flashes do Seridó
Carlos Magno

Vitorioso
O ex-prefeito de Serra Negra do Norte, Rogério 
Mariz (PSB) foi, sem dúvida, um dos grandes 

vitoriosos das eleições em nossa região. Apoiado 
por ele, Henrique Eduardo, que obteve 64,44% 

dos votos, e Wilma de Faria, com 57,69%, foram 
os grandes vencedores das urnas no município 

governado pelo petista Urbano Farias.
 

Música
Vem aí o 2º Encontro Sesc de Bandas de Música 
do Seridó, dia 25 de outubro, às 18h, na Praça do 

Corêto em Caicó. O encontro vai reunir bandas de 
12 municípios seridoenses e duas de estados do 

Nordeste. 

Expansão
O Sistema Sidys Comunicação, do empresário 
currais-novense Siderley Toscano de Menezes 

lançou anteontem, um projeto de expansão de TV a 
cabo, internet e telefonia para as regiões do Seridó e 
Trairi. Com 140 canais, dos quais cinco são locais, a 

Sidys TV a cabo é a pioneira no Brasil.

Vereador
O advogado Joanilson de 
Paula Rêgo, seridoense de 
Florânia, assume em janeiro, 
uma cadeira de vereador na 
Câmara Municipal de Natal, 
com a eleição do vereador 
Jacó Jácome para deputado 
estadual. O fl oraniense 
é o primeiro suplente da 
coligação que elegeu o fi lho 
do médico e deputado federal 
eleito Antônio Jácome.

Perda
Uma notável perda para nossa 
sociedade, a morte, segunda-
feira, do cantor e compositor 
caicoense Paulo Cassiano, 
um dos grandes talentos da 
música seridoense, vítima de 
AVC. Vamos sentir sua falta.

Aldeia Sesc
O Serviço Social do Comércio 
do RN (Sesc RN) realiza, a 
partir de hoje, em Caicó, 
uma vasta programação 
cultural aberta ao público. 
O Aldeia Sesc Seridó une 
projetos como o Letra & 
Música, Palco Giratório, 
BiblioSesc e CineSesc durante 
16 dias em diferentes polos 
culturais na cidade. Além 
das apresentações, o Sistema 
Fecomércio oferece ofi cinas 
de incentivos às artes.

Orgulho
Uma legenda na educação 
no Seridó, o Colégio 
Santa Terezinha de Caicó 
comemora, amanhã, 89 anos 
de fundação.

Eleitor
O renomado tributarista 
Robson Maia Lins, sobrinho 
do deputado federal e 
candidato a vice-governador 
João Maia e da deputada 
federal eleita Zenaide Maia, 
veio de São Paulo para 
votar nos tios em Jardim de 
Piranhas, sua terra natal e 
acompanhar as apurações.

Andor
Começou ontem, e vai até 
o dia 19, a festa de Nossa 
Senhora dos Remédios, 
padroeira de Cruzeta. No 
roteiro social, teremos, 
amanhã, a II Festa do 
Reencontro, no Clube 
Municipal, embalada 
pela renomada Orquestra 
Evidence, do maestro 
Itanildo.
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L SOM DAS CRIANÇAS

A atração deste domingo, dia das crianças, no Som da Mata, será o grupo 
musical Ilha de Música, composto por integrantes do projeto social de 
mesmo nome, desenvolvido na comunidade da África (Redinha), com jovens 
entre 8 e 18 anos. 
Atualmente o grupo é composto por 17 integrantes, que executam 
diversos instrumentos, como fl auta-doce, trompete, trombone, piano, 
guitarras, violão, bateria e percussão. A maioria fará sua 1ª apresentação 
pública nesse domingo e o repertório inclui clássicos da música brasileira, 
composições de Gilberto Cabral e tradicionais cantigas de roda.

 ▶ Que horas? 16h30

 ▶ Onde? Anfi teatro Pau Brasil - Parque das Dunas 

 ▶ Quanto custa? R$ 1 (entrada do parque).

SUNDAY CANDY

Para os que sofrem da síndrome de Peter Pan, se acalmem! tem muito 
doce, pirulito e discotecagem no Ateliê Bar este domingo. Com a DJ Emmily 
Barreto, Eletric Garbage, DJ Mylena Sousa e Coffee Crush, a festa promete 
muita música da Xuxa, misturada a baladas eletrônicas e ainda algodão 
doce, pipoca, balas e Jello Shots. 

 ▶ Quando? Este domingo

 ▶ Que horas? 16h

 ▶ Onde? Ateliê Bar e Petiscaria – Av. Duque de Caxias (Ribeira)

 ▶ Quanto? R$ 5

MÚSICA E QUADRINHOS

Neste sábado, o “Onomatopeia” vai reunir 4 mesas de exposição de HQ’s 
com os quadrinistas: Brum, Milena Azevedo, Joseniz, Veríssimo, Wendell 
Cavalcanti e Jamal Singh. Terá também uma projeção fotográfi ca pelo 
coletivo Camafeu. E a música fi ca por conta da DJ Danina Fromer. 

 ▶ Onde? Comic Coffee Shop (Av. Miguel Castro, 1336)

 ▶ Que horas? 17h

 ▶ Quanto? DE GRAÇA

VERNISSAGE HOJE

A exposição “Cão doce Cão”, do fotógrafo e editor holandês Erik van der 
Weijde abre hoje e permanece por um mês na “Galeria Duas”, em Ponta 
Negra, trazendo imagens do livro “Home is where the Dog is”, recém 
lançado pelo fotógrafo. O projeto questiona as margens do que é público 
e o que é privado, com um olhar contemporâneo: todas as imagens foram 
feitas com um iPhone e dentro do lar do próprio artista. 

 ▶ Onde? Espaço Duas (Rua Praia Diogo Lopes, 2197, no conjunto 

Ponta Negra, próximo a Praça da Praça do Disco Voador)

 ▶ Que horas? 19h

 ▶ Quanto? DE GRAÇA

NOS CINEMAS: A LENDA DE OZ 3D

A estreia da vez é a animação “A Lenda de Oz 3D”. Na aventura 
repaginada, a garota Dorothy é levada de volta ao mundo mágico de Oz, 
onde reencontra os velhos amigos Homem de Lata, Espantalho e Leão. 
Continuação da história exibida em O Mágico de Oz (1939).

CINEMARK: 12h50 - 15h00 - 17h10
CINÉPOLIS: Natal shopping - 13h00, 15h30, 18h00 | 
Partage Norte Shopping - 17h00, 19h30

 ▶ TINTIM - Médico e ex-deputado federal Cipriano 

Correia e a mulher, Ângela Melo, em recente 

evento social. Ele aniversaria hoje

 ▶ OLHE O PASSARINHO! - Empresários caicoenses Máximo Medeiros 

Araújo e Ana Maria Brandão, anotados na nossa Feijoada da Amizade. 

Ela rasga folhinha quinta-feira

 ▶  JUVENTUDE - Igor Ovídio Pereira e Emanuelle Morais, formam 

um dos casais mais bonitos da nova geração caicoense

 ▶ DIGA X - Casal de contadores 

Felipe Soares e Ana Paula, em 

recepção que reuniu muitos 

nomes da nossa sociedade

 ▶ SIMPATIA - Advogado George Cantídio Gentille e a 

engenheira Larissa Dantas, casal simpático e sempre 

festejado nos eventos. Ele brinda idade nova domingo

 ▶ VITÓRIA - Deputado estadual eleito Álvaro Dias e a mulher, a juíza 

Amanda Grace, em festa que juntou todo o mundo social de Caicó

Tintim
Os Parabéns Pra Você 
serão cantados hoje 
para o advogado Paulo 
Lopo Saraiva Júnior, 
Cleide Miriam de Araújo 
Azevedo e o vice-prefeito 
de Maxaranguape, 
Amaro Alves Sales Júnior. 
Domingo, festeja idade 
nova o advogado George 
Cantídio Gentille, o 
médico e ex-prefeito de 
Acari, José Fernandes 
Neto, monsenhor 
Ausônio Tércio de Araújo 
e o vice-prefeito de Cerro 
Corá, João Batista da 
Melo Filho. Na quinta-
feira, rasga folhinha o 
prefeito de Jucurutu, 
George Retlen Costa 
Queiroz, a ex-primeira-
dama de Cerro Corá, 
Terezinha Matilde de 
Araújo, e a empresária 
caicoense Ana Maria 
Brandão de Araújo.  

No Seridó
A maior votação percentual obtida pelo 
candidato ao Governo do Estado, Henrique 
Eduardo Alves(PMDB) na Região do Seridó, 
onde ganhou em 18 municípios, foi em 
Tenente Laurentino onde o peemedebista 
conseguiu 79,92% dos votos válidos. Em 
Equador, o fi lho de Aluizio Alves obteve 
77,43% e em Jucurutu, 71,15% dos votos. Já 
Robinson Faria(PSB) obteve maior vitória 
em Santana do Matos, com 51.80% dos votos 
válidos. Na disputa pelo Senado em solo 
seridoense, a maior votação de Fátima Bezerra 
foi em Parelhas, onde obteve 90,14% dos votos. 
Já Wilma de Faria obteve seu melhor resultado 
em São Vicente com 64,35%.  

Data marcada
Confi rmada, para o dia 9 de novembro, a tradicional 
feijoada de Nossa Senhora das Graças, que 
anualmente reúne a colônia fl oraniense em Natal. 
Falta defi nir o local.

Corujando
O querido casal João Felipe da Trindade e Graça Trindade 
felicíssimos com a chegada do segundo neto, Lucca, fi lho do 
professor universitário Th iago Gomes da Trindade e da dentista 
Dulcia Caldas.
 

Quarteto Seridoense
Nossa região terá 3 representantes na Assembleia Legislativa a partir 
de 1º de fevereiro: Ezequiel Ferreira e Nelter Queiroz que foram 
reeleitos, e Álvaro Dias que retorna ao Palácio José Augusto, onde já foi 
presidente por três vezes, ambos do PMDB. Para a Câmara Federal foi 
eleita a médica jardinense Zenaide Maia. 

Comemoração
O dia de hoje pertence ao empresário e ex-deputado federal 
Cipriano Correia, uma das legendas da ortopedia potiguar, que está 
comemorando idade nova e deve ser muito parabenizado pela sua 
legião de amigos. Amanhã, ele celebra a data, em almoço com a família.

Passarela
Lagoa Nova, Cerro Corá, São 
Fernando, Tenente Laurentino 
Cruz, Ipueira e São José do Seridó 
saíram na frente e já escolheram 
seus representantes ao Miss e 
Mister Seridó 2015. Em Florânia, 
o colunista social Josimar Tavares 
vai realizar, após 18 anos, o 
concurso Miss Florânia 2015, em 
março.

Bodas
O médico/coronel do Exército 
Rivaldo Martins de Souza e a 
arquiteta Suely Curvelo, um casal 
maravilhoso, dono de muitos 
amigos no Seridó, comemora 
hoje, em família, mais um 
aniversário de casamento.
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Editor 

Moura Neto

Os artigos reunidos no livro “Ar-
tigos para Sempre” começaram a 
ser escritos pelo jornalista em 2004. 
Ele permaneceu com sua coluna 
todas as segundas-feiras no Jornal 
de Hoje até 2010, quando se apo-
sentou da profi ssão já pensando no 
livro que reunisse sua trajetória.

“Meu irmão, Walter Medeiros, 
que também é jornalista, foi quem 
sugeriu que eu escrevesse um li-
vro, e então acho que em 2007 já 
comecei a escrever para o jornal 
com essa intenção”, conta o jorna-
lista que durante o período publi-
cou 307 artigos no periódico. Já o 
título do livro, surgiu por conta da 
canção “Amigos para Sempre”.

“O critério que eu usei para se-
lecionar os textos que fariam parte 
do livro foi a minha própria trajetó-
ria pessoal. Esse livro começa com 
a Escola Industrial, onde estudei an-
tes de entrar na UFRN, e depois se-
gue a minha trajetória pelos jornais, 
assessorias, até chegar na TV Tropi-
cal, onde me aposentei”, explica.

Em quase 50 anos de carreira, 
Wellington já foi assessor de im-
prensa da Prefeitura de Natal, do 
Governo do Estado e durante 10 
anos assumiu a direção geral da 
Imprensa Ofi cial do Estado que à 
época editava o jornal “A Repúbli-
ca”. Atuou ainda como correspon-
dente do jornal Folha de São Paulo.

“Acho que essa evolução tec-
nológica pela qual passamos aca-
bou facilitando e muito o trabalho 
dos jornalistas... se você pensar 
que peguei uma fase que até mes-
mo para fazer uma ligação a gente 
precisava pedir que a telefonista o 
fi zesse e demorava muito tempo”, 
avalia, dizendo-se ainda um ver-
dadeiro “arquivo humano”.

“Sou conhecido como um cara 
organizado. Antes do Google as 
pessoas vinham me consultar sobre 
um detalhe ou outro da história do 
Rio Grande do Norte, porque guar-
do muitos recortes de época, são 
os meus arquivos. Hoje em dia não, 
se eu quero saber de algo, eu mes-
mo vou no Google ou no “zap zap”, 
brinca o jornalista que também não 
sabe se pretende lançar outro livro. 
“O futuro a Deus pertence”, fi naliza.

Ainda na área midiática, 
Wellington lembra-se da década 
seguinte, os anos 70, quando em 
Natal começaram a ser vendidos 
os primeiros aparelhos televisores 
da cidade, pela loja “Casa das 
Máquinas”, pertencente ao 
empresário Luís Cavalcanti. 

“Por mais que os aparelhos 
fossem vendidos, as pessoas 
sempre voltavam na loja 
reclamando que a TV não 
mostrava nada, o que era 
bastante aceitável já que não 
tinha nenhum sinal em Natal”, 
explica, informando também 
a situação só começou a ser 
revertida a partir de 1979, quando 
o então prefeito (e hoje senador) 
José Agripino fi rmou parceria 
com a Embratel para trazer os 
canais de televisão através de 
microondas.

Somente a partir desta data, 
é que os potiguares começaram a 

acompanhar inicialmente apenas 
três emissoras nacionais – Rede 
Globo, Manchete e Bandeirantes, 
muito embora a primeira 
concessão local tenha sido a da 
TV Ponta Negra (afi liada local ao 
SBT), no dia 15 de março de 1987, 
pelas mãos do então senador 
Carlos Alberto.

Formado em comunicação 
social pela UFRN no ano de 
1979, Wellington se aposentou 
também na TV, em 2010, como 
editor do Jornal da Tropical - 
Segunda Edição. “Me lembro que 
era rodeado por jovens mocinhas 
antenadas que faziam parte da 
equipe e pensava “Meu Deus, o 
que estou fazendo aqui?”, conta 
de forma descontraída. “Acho que 
todos nascemos com prazo de 
validade e o meu já passou. Hoje é 
realmente essa galera jovem que 
precisa dar força ao jornalismo”, 
argumenta.

O RELATO DE quem 
testemunhou a primeira 
TV em Natal, bem como 
as palavras vigiadas do 
período da ditadura, e 
mais recentemente, a 
revolução causada pela 
internet / “Google”, chega 
hoje ao público potiguar 
em forma de livro. “Artigos 
Para Sempre” resume a 
vida e obra do jornalista 
Wellington Medeiros, 68, em 
uma reunião de 60 crônicas 
escritas para o vespertino 
“Jornal de Hoje” entre 2004 
e 2010.

Do outro lado da linha, 
Wellington, aposentado das 
redações desde 2010, volta 
até o ano de 1963, quando 
começou sua jornada no 
Jornal do Comércio de 
Natal, mas frisa que a maior 
força midiática da capital 
potiguar naquela época era 
o rádio. Não por acaso, a 
partir de 1965, Wellington 
ingressou na Rádio Cabugi, 
e lá permaneceu por 15 
anos no cargo de diretor de 
radiojornalismo.

“Pode-se dizer que 
vivíamos a época de prata, 
uma vez que o veículo, 
pela ausência da televisão 
em nível local e a presença 
apenas da mídia impressa, 
era o mais poderoso meio 
de comunicação de massa”, 
lembra à reportagem citando 
uma de suas crônicas, 
intitulada “Busca no ar”, 
também presente no livro.

E para os mais jovens 
que ainda imaginam a 
ditadura em Natal de 
uma maneira mais leve, 
Wellington reforça a opinião 
da vanguarda, garantindo 
que principalmente 
após o Ato Institucional 
Número Cinco (AI-5) 
fi cou muito complicado 
trabalhar nas redações, 
tanto para a rádio, quanto 
para o jornal impresso. “A 
gente trabalhava no fi o da 
navalha”, sintetiza. 

“O Jornalismo 
investigativo naquela 
época também era muito 
interessante de se fazer 
porque deveria ser ainda 
mais discreto. Como 
éramos jovens, topávamos o 
desafi o e achávamos muito 
empolgante, mas a verdade é 
que era um desafi o”, recorda 
sobre o tema que ele retrata, 
por exemplo, no artigo 
“Comunicação e Repressão 
nos idos de 1964”.

“Com o AI-5, o quadro 
era tenso, transformou-se 
em verdadeiro terror. Tanto 
que uma pequena nota 
“plantada” numa coluna 
diária da primeira página 
do jornal Tribuna do Norte, 
provocou a prisão do seu 
editor, jornalista Cassiano 
Arruda Câmara (hoje diretor 
deste NOVO JORNAL), do 
então prefeito de Natal, e 
também jornalista Agnelo 
Alves – a quem era atribuída 
a autoria de um trocadilho 
envolvendo o sobrenome 
do general”, detalha em seu 
livro.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ARTIGOS 
PARA SEMPRE

/ ESCRITA /  JORNALISTA LANÇA LIVRO COM 
SELEÇÃO DE TEXTOS PUBLICADOS AO LONGO 
DE SEIS ANOS NA IMPRENSA NATALENSE

SEIS ANOS 
EM ARTIGOS

 ▶ Wellington Medeiros, 68, selecionou 60 crônicas escritas para o vespertino “Jornal de Hoje” entre 2004 e 2010 para compor a publicação

AS PRIMEIRAS 
TVS DE NATAL

Lançamento

Livro 
“Artigos para sempre”

 ▶ Hoje
 ▶ 19h
 ▶ Livraria Saraiva (Midway Mall)

EDUARDO MAIA / NJ
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CAMPANHA PARA
/ SÉRIE B /  ABC E 
AMÉRICA PRECISAM VENCER 
METADE DOS JOGOS QUE 
TÊM PELA FRENTE PARA 
EVITAR REBAIXAMENTO; 
APROVEITAMENTO DEVE SER 
SEMELHANTE AO DE TIMES 
QUE BUSCAM ACESSO 
À PRIMEIRA DIVISÃO

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

RESTANDO 10 RODADAS para o fi m 
da Série B, ABC e América preci-
sam vencer metade dos jogos que 
ainda têm pela frente para esca-
par do rebaixamento e não joga-
rem a Terceirona no ano do seu 
centenário. Pelo menos essa é a 
projeção que faz o pesquisador e 
blogueiro Marcos Trindade, que 
estuda o futebol potiguar e acom-
panha todo tipo de estatística re-
lacionada aos clubes locais há 
quase três décadas. 

Segundo ele, desde 2006, 
quando a competição passou a 
ser disputada no formato atual, as 
equipes que terminaram o certa-
me na 16ª colocação – uma posi-
ção acima da zona da degola – fi -
zeram, em média, 46 pontos. So-
mente em duas oportunidades 
aqueles que atingiram ou mes-
mo superam esta marca caíram 
para a terceira divisão do futebol 
nacional: Brasiliense, com 46, em 
2010; e Icasa, com 47, em 2011. 

“Observando o desenrolar da 
Série B, acredito que com 46 pon-
tos seja possível se livrar do re-
baixamento. Mas esse ano vai 
ser bem ‘arrochado’. Também 
pode acontecer de um time che-
gar a este número e descer, de-
pendendo dos critérios de desem-
pate. O melhor mesmo é fazer 47 
para fi car tranquilo”, considera 
Trindade.

Em 2007, por exemplo, o Cea-
rá fi cou no 16º lugar com 50 pon-
tos, mas o Paulista, primeiro re-
baixado da temporada, não pas-
sou dos 45. Isso signifi ca que o 
“número mágico” se aplicou per-
feitamente naquele ano. 

Sendo assim, Alvinegro e Al-
virrubro, que hoje possuem, res-
pectivamente, 35 e 29 pontos, pre-
cisariam somar mais 11 e 17 até a 
última rodada. Missão um tanto 
quanto complicada, para não di-
zer bastante difícil. 

Pelo menos para o Dragão, 
que está em 17º e nesta reta fi nal 
necessita de um aproveitamento 
de 60% para não sofrer com o des-
censo. Só para se ter uma ideia do 
desafi o, na atual edição do cam-
peonato somente a líder Ponte 
Preta e o vice Vasco alcançaram 
tal feito. 

Já a situação do ABC é um 
pouco mais confortável. Na 13ª 

posição, ao Alvinegro basta man-
ter o aproveitamento de 41,7% re-
gistrado até aqui para se manter 
na Série B. Até com 40% ele se ga-
rante matematicamente. Isso re-
presenta quatro vitórias e dois 
empates nas próximas 10 parti-

das, enquanto o arquirrival busca-
rá nada menos que cinco triunfos 
e outros dois resultados iguais. 

“A ameaça de rebaixamen-
to do América aumentou depois 
da derrota de terça-feira para a 
Luverdense, fora de casa (2 a 1). 

A situação não é nada fácil, pois 
o aproveitamento é de apenas 
34,5%. O ABC é que está no ca-
minho da permanência. Ago-
ra é só manter essa performance 
que o clube estará livre de qual-
quer perigo. Considero a sua si-
tuação muito boa”, comentou o 
pesquisador.

Marcos, porém, faz uma res-
salva na sua própria informação. 
“Mesmo com todo esse cenário 
apontando para 46 ou 47 pontos, 
ainda acredito que uma equipe 
possa escapar com 45 ao fi nal das 
38 rodadas. Principalmente pelo 
fato de a média do 17º colocado – 
o primeiro do Z-4 – ser 44 pontos. 
Sempre existe essa possibilidade, 
claro, mas a estatística indica 46 
como a grande meta”, diz.

O América tem agenda-
dos cincos compromissos como 
mandante e outros cinco longe 
da Arena das Dunas. Ainda en-

frentará Ponte e Vasco mais uma 
vez, além de confrontos diretos 
com Bragantino, Icasa e Paraná. 
O Alvinegro, por sua vez, tam-
bém jogará mais cinco vezes em 
casa e cinco fora de Natal. Entre 
seus próximos rivais estão Join-
ville, Vasco e Ceará, que brigam 
pelo acesso, e Paraná, Portugue-
sa, Vila Nova e Bragantino, que 
lutam para não cair. 

Trindade evita cravar um pal-
pite sobre as quatro agremia-
ções rebaixadas após os jogos de 
29 de novembro próximo, mas já 
dá como certas as quedas de Vila 
Nova e Portuguesa, atuais penúl-
timo colocado e lanterna da com-
petição. Ele ainda toma o cuidado 
de não tachar um dos represen-
tantes potiguares como eventu-
al integrante da Série C em 2015, 
mas deixa escapar que “um dos 
dois deve cair, mas o ABC está 
praticamente garantido”. 

SUBIR

O mais curioso em toda essa 
história envolvendo a possibili-
dade de ABC e América caírem 
para a terceira divisão é que me-
ses atrás, no primeiro turno da 
Série B, a discussão era acerca de 
um eventual acesso dos clubes 
potiguares para a elite do fute-
bol brasileiro. Ambos permane-
ceram na parte de cima da tabe-
la por bastante tempo, inclusive 
frequentando o G-4 por algumas 
rodadas. 

Após o período parados para 
a realização da Copa do Mun-
do, porém, Mais Querido e Al-
virrubro caíram drasticamen-
te de produção. Ambos enfren-
tam diversos problemas com os 

respectivos departamentos mé-
dicos e suspensões por cartão, 
e chegaram a trocar de treina-
dor na tentativa de pôr um fi m 
à crise. 

Marcos Trindade atribui 
essa perda de rendimento a uma 
suposta “tirada de pé” dos atle-
tas do “acelerador”. Ele acredi-
ta que os elencos abecedista e 
americano podem estar à espe-
ra de uma possível oferta de di-
nheiro das diretorias para livra-
rem as equipes do descenso. 
“Nunca se sabe o que acontece 
nos bastidores do esporte, por 
trás das paredes. Eu não descar-
taria essa hipótese”, fala em tom 
de desconfi ança. 

A suspeita do pesquisador 
se baseia em tropeços dos nor-
te-rio-grandenses diante de ad-
versários considerados por ele 
de menor expressão, como Oes-
te e Vila Nova. “Fico indignado 
quando vejo ABC e América per-
dendo em casa para um time 
como o Oeste, por exemplo. Te-
mos totais condições de vencê-
-los, e também devemos supe-
rar equipes do nível de Sampaio 
Corrêa, Icasa, Boa Esporte, Lu-
verdense e Portuguesa”, diz. 

Durante toda a tarde de on-
tem, o NOVO JORNAL tentou 
contato alguns dirigentes do Me-
cão e do Alvirrubro para que eles 
comentassem se já houve algu-

ma conversa com os jogadores 
a fi m de determinar uma possí-
vel premiação pela permanên-
cia na Segundona. Contudo, ne-
nhum cartola de ambos os lados 
respondeu ao questionamento. 

No ano passado a reporta-
gem apurou que o “bicho” do 
ABC para não cair foi de nada 
menos que R$ 1 milhão. 

Marcos Trindade diz conde-
nar essa prática e faz uma espé-
cie de alerta ao América, prin-
cipal ameaçado entre clubes do 
RN no momento. “Tem que ga-
nhar de Sampaio, Corrêa e Icasa. 
Se tropeçar, fi ca na obrigação de 
vencer o Vasco. Se perder, fatal-
mente será rebaixado”, fi naliza. 

 ▶ Time de Marcelo Martelotte precisa vencer 60% de seus compromissos até o fi m da Segundona. Hoje, apenas a líder Ponte Preta e o vice Vasco têm tal aproveitamento
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 ▶ ABC, de Moacir Júnior, pode escapar vencendo apenas mais quatro partidas
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 ▶ Marcos Trindade, pesquisador
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DO CÉU AO INFERNO
JOGOS RESTANTES
ABC
11/10 - Náutico (fora) 
18/10 - Luverdense (casa)
21/10 - Joinville (fora)
25/10 – Paraná (casa) 
01/11 – América-MG (casa)
08/11 – Vasco (fora)
15/11 – Portuguesa (fora)
18/11 – Ceará (casa)
22/11 – Vila Nova (fora)
29/11 – Bragantino (casa)

América
11/10 - Sampaio Corrêa (casa) 
18/10 – Bragantino (fora) 
21/10 – Vasco (casa) 
25/10 – América-MG (fora) 
01/11 – Santa Cruz (fora)
08/11 – Boa Esporte (casa)
15/11 – Icasa (casa) 
18/11 – Ponte Preta (fora)
22/11 – Náutico (casa) 
29/11 – Paraná (fora)

QUEM ESCAPOU

2006 – CRB, 44 pontos
2007 – Ceará, 50 pontos 
2008 – Fortaleza, 45 pontos 
2009 – América, 46 pontos 
2010 – Vila Nova, 46 pontos 
2011 – São Caetano, 48 pontos 
2012 – Guaratinguetá, 43 pontos 
2013 – Atlético-GO, 44 pontos


